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Resumo 

As mudanças  que se es tão a operar  no mundo,  especialmente no  que concerne  

às  operações f inanceiras ,  são est ruturais  e  consequentes .  Neste sent ido,  

nenhum setor  da vida económica e f inanceira pode f icar  indiferente aos  

novos desafios  tecnológicos,  que visam simplif icar  e  alargar  o  âmbito da 

prestação de serviços aos  seus cl ientes .   

Assim,  os  sectores  bancários  e de telecomunicações estão  num rápido e  

profundo processo  de modernização  das  suas  operações,  garant indo a 

ef icácia ,  rapidez e  aumento da  capacidade de atendimento.  A aquis ição de  

modernas ferramentas  tecnológ icas  f inanceiras  pode s ignif icar  a  cr iação  de  

oportunidades e sucesso no mercado do  ponto de vis ta das  empresas ,  dos  

Bancos e da sociedade civi l .   

Conjugando as  mudanças globais  em curso em todos os  domínios,  

principalmente das  novas fer ramentas  tecnológic as ,  da capaci tação  dos  

recursos humanos  e do ambiente de t rabalho,  é  possível  melhorar  

s ignif icat ivamente as  operações  dos s is temas f inanceiros  dos países  em 

desenvolvimento.  

Algumas inst i tuições f inanceiras  t rad icionais  sentem -se  conscientes  do  

perigo que as  podem afetar  pelo surgimento das  denominadas Fintech ,  as  

novas tecnologias  f inanceiras … 

O alargamento da  sua base  de at ividade está  a  democrat izar  o  acesso de  

milhões de cidadãos  a plataformas digi ta is .  E,  consequentemente,  a  ot imizar  

a  inclusão social .   

 

Palavras-Chave :  Mobile-Money,  blockchain,  f intech ,  inclusão f inanceira,  

cr iptomoedas  
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Abstract  

The changes that  are taking place in  the world,  especial ly  in  the world of  

f inancial  operat ions ,  are  s t ructural  and consequent ial .  In  this  sense,  no 

sector  of  economic and f inancial  l i fe  can remain indifferent  to  new 

technological  chal lenges in  order  to  s impli fy and broaden the scope of  

service to  i ts  customers .  

Thus,  the banking and telecommunicat ions sectors  are in  a rapid and  

profound process  of  modernizing their  operat ions,  ensuring  eff iciency and  

speed and increasing service capaci ty.  Acqui r ing modern f inancial  

technology tools  can mean creat ing market  opportuni t ies  and successes  f rom 

the point  of  view of  business ,  banks and  civi l  society.  

By combining ongoing global  changes in  al l  f ields ,  especial ly  new 

technological  tools ,  wi th human resou rces  and the working environment ,  i t  

i s  possible to  s ignificant ly improve the eff iciency of  developing countr ies '  

f inancial  systems.  

Some t radi t ional  f inancial  inst i tut ions are aware of  the danger that  may 

affect  them as  the so -cal led Fintech,  the new financial  technologies… 

Broadening i ts  base of  act ivi ty  is  democrat izing mil l ions of  ci t izens '  access  

to  digi tal  plat forms.  And consequent ly,  opt imizing social  inclusion .  

 

Keywords:  f intech ,  f inancial  inclusion,  mobi le money ,  blockchain,  

cr iptomoedas  
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1.  Introdução 

Na presente invest igação ,  que tem como t í tulo “Fintechs  como instrumento 

de inclusão f inanceira:  Moçambique Versus  Guiné-Bissau”,  aborda-se o tema 

da influência das  novas tecnologias  f inanceiras  enquanto  inst rumento de 

evolução nos países  em vias  de desenvolviment o.  

Pretende-se com este es tudo  demonstrar  as  vantagens que as  novas 

tecnologias  f inanceiras  representam, como instrumento complementar  ao  

s is tema bancário t radicional  adotado pela Guiné -Bissau ,  bem como o 

aprovei tamento da  rede móvel  de telecomunicações para  melhorar  e  potenciar  

a  inclusão f inanceira.  Na verdade,  desde o período da independência até à  

presente data ,  o  país  não soube acompanhar a  modernização  e o empenho do 

mercado internacional ,  com impacto na vida  das  populações,  sobretudo 

quando estas  vivem excluídos  do s is tema bancário,  não tendo a ele qualquer  

l igação,  aumentando a crescente dif icu ldade em acompanhar as  profundas  

al terações de compliance  (procedimentos)  globais  como  o processo de  

combate à lavagem de dinheiro e o combate ao ter rorismo .  

Este desperdício tem um custo  elevado para  a Guiné-Bissau,  porque  o 

potencia l  das  operações f inanceiras  em novas plataformas digi tais  não est á 

a  ser  aprovei tad o para fazer  crescer  o  sector  f inanceiro ,  e ,  

consequentemente ,  a  economia ,  melhorando as  condições da sociedade.  Esta  

falha const i tui  o  principal  motivo para  a  real ização deste t rabalho .   

Num estudo real izado pela organização  IndexMundi  (2018),  “Mobile  Celular  

Per  capi ta” que engloba 214 países ,  a  Guiné -Bissau alcançou a posição 164,  

como demonstra o gráfico  4.    

O referido estudo mostra a  osci lação de respostas  no conjunto da população  

da Guiné-Bissau,  do seguinte modo:  em cada 100 habi tante s ,  67,54 possuem 

um telemóvel ,  um bom indicador no que respei ta  a  penet ração  móvel  em 

relação a alguns países  como:  Moçambique -  em cada 100 habi tantes ,  34,48  

dispõe de um telemóvel ;  Nigéria -  em cada 100 habi tantes  66,29 é dono de 

um telemóvel ;  Timor Leste  -  em cada 100 habi tantes  54,3  é  proprietár io  de  

um telemóvel  e  Togo -  em cada 100 habi tante 50,5 4 é detentor  de  um 

telemóvel .   
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Sabemos que,  nestes  úl t imos países ,  os  telemóveis  são ut i l izados como fios  

condutores  para  fazer  acontecer  o  que chamamos de inclusão f inanceira.  Para  

que isso aconteça,  é  importante  saber  aprovei tar  as  vantagens das  novas  

tecnologias  e infraestruturas  que devem ser  implementadas no país .  É de 

subl inhar que a  Guiné -Bissau é um dos  países  com a  maior  taxa de  exclusão 

f inanceira.   

As f intechs  surgem devido  ao desenvolvimento das  telecomunicações .  O 

termo ' f in tech'  surgiu da combinação das  palavras  em 

inglês  f inancial  ( f inanças)  e  t echnology  ( tecnologia) .  Esse nome,  por s i  só,  

resume bem a ideia:  f intech  é  toda empresa que oferece serv iços f inanceiros  

que se diferenciam pelas  faci l idades proporcionadas  pela tecnologia e,  com 

efei to ,  pela internet  (McKinsey & Company,  2016).  

As Inst i tuições bancárias  t radicionais  devem aprovei tar  as  tecnologias  

bastante sofis t icadas para garant i r  acesso e segurança  às  t ransações  

f inanceiras .   

As f intechs  são mais  ágeis  do que as  inst i tuições f inanceiras  t radicionais ,  

adaptando-se de forma mais  célere  às  necessidades do mercado.  Na sua  

maioria são startups  em áreas  pouco exploradas,  ainda não  estão su jei tas  ao  

mesmo escrut ínio regulatório que os  Bancos.  Isso ,  não s ignif ica que os  

operadores  t radicionais  não possam considerar  essas  mudanças ,  na procura  

do mercado,  mas precisam reconhecer  as  suas  diferenças  em relação às  

f intechs  a  f im de desenvolver  es t ratégias  digi tais  bem definidas  (Wymam,  

2016).  

McKinsey & Company (2016),  considera os  serviços f inanceiros  digi tais ,  

como a força motora  de  uma economia,  permit indo que famíl ias  e  empresas  

economizem, invis tam e se protejam.  

A mesma fonte af i rma ainda que,  n as  economias emergentes  a maioria  dos  

indivíduos e pequenas empresas  não t êm acesso a produtos  básicos de 

poupança e crédi to,  o  que dif icul ta  o  crescimento económico  e perpetua a  

pobreza.  

Para Ozi l i  (2018),  a  economia digi tal  apresenta vários  benefícios  para as  

inst i tuições  e  famíl ias  revelando -se um instrumento  capaz e ef iciente  que 
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conduz a uma maior inclusão f inanceira e expansão dos serviços básicos ,  

para as  populações  dos países  em desenvolvimento ,  ut i l izando o disposi t ivo 

móvel ,  uma vez que  número das  pessoas  com telemóveis  nos países  em 

desenvolvimento é bastante s ignif icat ivo .  

O mesmo autor ,  acrescenta  ainda que  a inclusão f inanceira t raz vários  

benefícios  para as  famíl ias  carenciadas,  pois  oferece aos cidadãos com baixo 

rendimento a possibi l idade de economizar  para o futuro ,  o  que promove a  

es tabi l idade nas  f inanças pessoais  e  um elevado nível  da poupança.  

A escolha deste tema torna-se importante porque permite entender  que,  

mesmo nos países  em desenvolvimento  e no  que diz respei to  ao binómio 

tecnologia  /banca todos podem ter  acesso ,  a  todo o  t ipo de t ransações  e  com 

custos  mais  baixos .   

Segundo Quivy & Campenhoudt  (2008),  o  pesquisador  deve procurar  iniciar  

o  t rabalho de  invest igação ,  na forma de  uma pergunta  de part ida ,  na qual  o  

invest igador tenta exprimir ,  de uma maneira mais  clara  e  para a qual  pretende 

uma resposta .  Sendo assim,  definimos como ponto de part ida ,  a  pergunta:   

De que forma podem as  f intechs  impulsionar a  inclusão f inanceir a?  

Querendo aprofundar o conhecimento incluímos o setor  f inanceiro,  t endo 

evoluído para as  seguintes  questões  de part ida :  

Q1 -  As f intechs  podem apoiar  o  setor  f inanceiro?  

Q2 -  As f intechs  tendem a ser  inst rumentos de inclusão social?  

Para a concret ização destes  objet ivos ,  fo ram ut i l izadas ,  a  metodologia  

qual i tat iva  e quant i tat iva.  A metodologia  qual i tat iva é  fundamentada at ravés  

da consul ta de documentos e consequente  revisão  bibl iográfica.  Como 

suporte do t rabalho,  foram ut i l izadas técnicas  de pesquisa ,  anál ise  

documental  e  pesquisa bibl iográfica.   

Em complemento desta anál ise qual i tat iva,  foi  também real izada uma 

entrevis ta,  que foi  posteriormente respondida de forma escri ta ,  ao Dr.  

Rómulo Pires  (Adminis t rador do Banco BAO, um dos maiores  Bancos  

comerciais  do país)  e  cujas  respostas  podem ser  apreciadas no Anexo A.  
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Para complementar  a  ideia desta tese entendeu -se por conveniente  

desenvolver  uma parte empírica que se consubstanciou na apl icação de um 

quest ionário .  

A presente dissertação tem como obje t ivo anal isar  as  f intech  enquanto 

inst rumento de desenvolvim ento e a forma como as  mesmas podem contr ibuir  

para  a diminuição  da al ta  taxa de exclusão no  acesso aos Serviços  

Financeiros  na Guiné -Bissau.  Este es tudo aborda as  tecnologias  de  

informação apl icadas ao setor  bancário ,  como forma de  promover a evolução  

do setor  f inanceiro no País .  

A real ização deste  t rabalho contr ibuiu de uma forma posi t iva para a  

consol idação de conhecim ento sobre a  invest igação cient í f ica ,  permit iu  

também aprofundar conhecimentos sobre a nova era (mundo digi tal ) ,  e  de 

uma forma especial  faci l i tou a  compreensão  das  mudanças que estão a  

acontecer  no mundo provocadas pela tecnologia da  indústr ia  4 .0 ,  suporte  da 

denominada “4ª  revolução industr ial” .   

1.1  Estrutura da Tese  

Este documento encontra -se es t ruturado em duas partes  fundamentais ,  que  

consis tem na revisão de l i teratura e na  pesquisa empírica  e  encontrando-se  

dividido em 7 capí tulos .    

O primeiro capí tulo  apresenta a  int rodução,  o  objet ivo do t rabalho,  o  tema 

do t rabalho,  a  es t rutura do t rabalho e  as  problemáticas  a serem invest igadas.  

O segundo capí tulo assenta na revisão  de l i teratura,  o  concei to da f intehc ,  as  

revoluções  industr ia is ,  revolução digi tal  de s is tema f inanceiro,  moeda 

digi tal ,  bi tcoin e a  l ibra associat ion ,  as  parcerias ,  quarta revolução  

industr ial ,  f intehc  em África,  plataforma integrada de cl iente,  as  razões para  

os  cl ientes  preferi rem as  f intechs ,  regulamentação  e  segurança ,  os  novos e  

futuros  cl ientes  das  organizações.  

O terceiro capí tulo é reservado à metodologia do t rabalho e às  questões  de 

estudo levantadas.  

O quarto capí tulo fala sobre a Guiné-Bissau,  uso de mobile  money ,  

Moçambique e caso M-pesa  
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Nos capí tulos  cinco e seis ,  relatam-se as  conclusões  ret i radas  do estudo e a  

parte empírica  (metodologia anál ise es tat ís t ica,  amostra e conclusões) .  

O sét imo e úl t imo capí tulo fala sobre l imitações e recomendações  
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2.  Revisão da l i teratura  

Segundo Bento (2012),  a  revisão da l i te ratura num trabalho de invest igação  

deve ser  bem explorada sendo  a base de  qualquer es tudo.  Para es te autor ,  é  

um processo que envolve interpretar ,  anal isar ,  local izar  e  s intet izar  a  

invest igação.  Ou se ja,  é  uma anál ise aprofundada das  obras  já  publ icadas  

sobre o tema ( l ivros ,  ar t igos  em revis tas  cient í f icas ,  resumos,  et c. ) .  

2.1  O conceito da f intech  

De acordo com Breterni tz  (2009) ,  f intech  é  um acrónimo que s ignif ica  

tecnologia e  f inança ,  uma nova tecnologia de informação que dá suporte  ao  

s is tema bancário e que al ia  a  experiência  bancária  às  modernas  técnicas  das  

ciências  de gestão e  aos  computadores .  Segundo Schueffel  (2017),  f intech  é  

uma nova indústr ia  f inanceira que ap l ica tecnologia para melhorar  as  

at ividades f inancei ras .  Nesta sequência,  o  termo f intech ,  é  a  forma abreviada  

da frase tecnologia  f inanceira,  q ue revela  a exis tência de empresas  ou  

representantes  das  mesmas que combinam serviços f inanceiros  com 

tecnologias  modernas e inovadoras  (Dorf lei tner ,  Hornuf,  Schmit t ,  & Weber ,  

2017).   

Fintech  representa  a área da inovaç ão tecnológica com potenciais  

implicações para o  s is tema f inanceiro  e para  os  seus intermediários  e  

ut i l izadores  (Cordei ro,  Ol iveira & Duarte,  2019 a).  

Podemos também referi r  que  Fintech  é  uma empresa  que convive  com o  

sector  f inanceiro e  com o sector  tecnológico ,  que concebe modelos  de  

negócios  de  elevado potencial  e  que inclui  inovação  em serv iços e produtos  

com o objet ivo  de responder a necessidade dos cl ientes  (PWC, 2018) .  

Da revisão l i terária ,  os  autores  desafiaram-nos com as  definições acima 

enunciadas.  Neste  âmbito,  todos eles  revelaram a importância das  Fintechs  

no mundo global ,  dadas  as  necessidades de modernização dos serviços e  

mobi l idade de pessoas,  em todos os  setores  de at ividade,  seja  no comércio ,  

nas  at ividades gestoras ,  nas  indústr ias ,  nas  inst i tui ções e organizações  

nacionais  e  internacionais ,  devido ao carácter  tecnológico que incorpora m e   

cujo objet ivo imediato é servir  os  cl ientes  cada vez mais  exigentes ,  de acordo  

com os seus interesses .  
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2.2   As revoluções industriais    

Nos úl t imos 250 anos,  quatro revoluções industr iais  t ransformaram a  forma 

como os seres  humanos cria ram valores ,  gerando impactos  que mudaram o  

mundo.  Em cada uma delas ,  as  tecnologias ,  os  s is temas pol í t icos  e as  

inst i tuições sociais  evoluíram em conjunto,  modificando não apenas as  

indústr ias ,  mas a forma como as  pessoas se ident i f icavam, relacionavam 

umas com as  outras  e  interagiam com a natureza (Schuwab,  2018).   

A primeira revolução  industr ial  começou na indústr ia  têxt i l  br i tânica em 

meados do século XVIII e  foi  desencadeada pela mecanização da f iação e da  

tecelagem. Nos 100 anos subsequentes ,  es ta revolução t ransformou todas as  

indústr ias  exis tentes  e deu  origem a s  novas  máquinas ,  incluindo as  

ferramentas  produzidas  com aço e à locomotiva a vapor que iniciou a era dos  

t ransportes  por caminhos-de-ferro (Schuwab,  2018).    

A 1ª  revolução industr ial  te ve os  seus pontos  negat ivos ,  um dos quais  foi  a 

sua contr ibuição para o  alast ramento  do colonial ismo e o desgaste ambiental .  

De outra forma,  ela ofereceu muitas  vantagens para  a  humanidade,  sendo que 

foi  nesta revolução que assent aram todas as  outras  (2ª ,3ª  e  a  4ª  que  está a  

chegar) .  As revoluções  industr ia is  não foram meras  acelerações  do  

crescimento  económico,  mas uma aceleração d o  crescimento entre  

comunidades e sociedades  em geral  que ,  até então ,  desconheciam a  sua  

exis tência s imultânea  (Hobsbawm 1969).   

A segunda revolução ,  decorreu entre 1870 e 1930,  gerando uma nova onda 

de tecnologia inter relacionada .  Nesta,  acentuou-se o crescimento e as  

oportunidades que surgiram com a primeira revolução indus tr ial .  O rádio,  o 

telefone,  a  televisão ,  os  elet rodomést icos  e a  i luminação  elé t r ica ,  revelaram 

o poder  t ransformador da  elet r icidade.  Por outro lado,  o  motor de  combustão  

interna deu  origem ao automóvel ,  ao  avião e,  em úl t ima anál ise,  aos  seus  

ecossis temas incluindo os  empregos  industr iais  e  as  infraestruturas  

rodoviárias ,  do saneamento às  viagens  aéreas  internacionais ,  a  segunda 

revolução industr ial  inaugurou o mundo moderno  (Hobsbawm, 1969) .  

A terceira revolução ,  surgiu por vol ta  de 1930,  onde ocorreram avanços  

revolucionários  na teoria da informação e na computação dig i tal ,  ass im como 
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as  tecnologias  que estão no cerne da terceira revolução indus tr ial .  Como nos 

períodos anteriores ,  a  terceira revolução industr ial  não se deve u à exis tência  

de tecnologias  digi tais ,  mas à  forma como elas  mudaram a est rutura dos  

nossos s is temas económicos e soc iais .  Pois  a  capacidade de armazenar,  

processar  e  t ransmi t i r  informações em formato digi tal  reconverteu  quase  

todos os  sectores  e  mudou drast icamente a vida profiss ional  e  social  de 

milhões de pessoas.  O impacto cumulat ivo dessas  t rês  revoluções industr iai s  

foi  um aumento incrível  de r iqueza  e oportunidades pelo menos nos países  

desenvolvidos  (Schuwab,  2018) .   

A quarta revolução industrial  é  uma forma de descrever  um conjunto de  

t ransformações em curso ou iminentes ,  no meio económico  e  f inanceiro que 

a maioria de cidadão toma por certas  todos os  dias  (Schuwab,  2018).  A Figura  

abaixo espelha todas as  revoluções  industr iais .  

Em suma,  a  primei ra revolução industr ial  usou máquina a vapor para produzi r  

a  energia e ass im mecanizou a produção.  A segunda revolução  usou a energia 

elét r ica para produção em massa.  A tercei ra revolução ut i l izou a elet r icidade  

e a tecnologia para  ot imizar  a  produção.  A q uarta revolução est á a  ser  

construída sobre a tercei ra.   

 

Figura 1 -  As Quatro Revoluções Industriais  

 

Fonte: Carvalho (2019), Dilema das Alianças, 170  
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A quarta revolução industr ial  sustenta-se na terceira  e  decorre desde meados  

de seculo  21 ,  é  caracterizada por uma fusão de  tecnologias  entre  a  esfera  

f ís ica,  digi tal  e  biológica.  

Para Carvalho (2019),  a  sociedade que se segue vai  ser  caraterizada por  ( i )  

ausência de fronteiras ,  porque o conhecimento se desloca mais  faci lmente do  

que o dinheiro,  ( i i )  mobi l idade ascendente,  disponível  a  todos mediante 

educação formal  faci lmente adquir ida,  e  ( i i i )  vencedores  e vencidos.  

Qualquer pessoa pode adquir i r  os  “meios de produção”,  is to  é,  o  

conhecimento exigido pelo emprego.  Mas nem todos podem vencer.   

Conclui  Carvalho (2019),  observando que estas  caraterís t icas  promoverão  

sociedades muito compet i t ivas ,  voláteis ,  disrupt ivas  e complexas,  tanto para  

as  pessoas como para as  organizações.   

Schuwab (2018),  af i rma ainda que h á t rês  razões pelas  quais  as  

t ransformações de hoje representam não apenas um prolongamento da  

terceira revolução  industr ial ,  mas a  chegada de  uma quarta e  dis t inta  

revolução:  ( i )  a  velocidade,  ( i i )  a  ampli tude  e ( i i i )  o  impacto dos s istemas.  

A velocidade das  descobertas  atuais  não  t em precedentes  hi s tóricos  quando 

comparada com as  revoluções industr iai s  anteriores  e  es tá evoluindo a um 

ri tmo exponencial  e  não l inear .  Ampli tude é f ruto da combinação de várias  

tecnologias  e tem como base a revolução digi tal ,  a  profu ndidade desta  

revolução  não está mudando apenas o que fazemos e como fazemos as  coisas ,  

mas s im,  “quem somos”.  O mesmo autor ,  descreveu  ainda 12 grupos de 

tecnologias  que sustentam esta revolução (novas tecnologias  de computação,  

blockchain  e  tecnologias  de regis tos  dis t r ibuídos ,  a  internet  das  coisas ,  

intel igência  ar t i f icial  e  robót ica,  materiais  avançados,  fabrico adi t ivo e  

impressão mult idimensional ,  biotecnologias ,  neuro -tecnologias ,  real idade 

vir tual  e  aumentada,  captação e t ransmissão de energia,  geoengenharia e  por  

úl t imo,  tecnologias espaciais ) .  O impacto  dos s is temas : es ta revolução  

t ransforma intei ramente todos os  s is temas ,  dos países ,  das  empresas  e  da  

sociedade em geral .  
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Quadro 1 -  Alguns Conceitos  Importantes  

Tecnologias  Conceitos  

Intel igência Artif ic ial  Faz com que os  s is temas aprendam sem 

necessidade de  programação.  Ajuda na  

ident i f icação facial  e  de voz,  torna  os  

serviços e produtos  mais  autón omos.  

Robótica  Fabrica Robôs para automação e melhor ia  de 

serviços a  custos  reduzidos.  

Biotecnologia  Usa organismos v ivos na fabricação  de  

medicamentos,  combust íveis ,  nutr ientes  

químicos e materiai s  diversos .  

Blockchain  Regista movimentos f inanceiros  num arquivo 

digi tal  de forma dis t r ibuída,  segura,  

t ransparente e não permite dupl icação  dos 

dados.  Também pode servir  para cert i f icação  

em diversas  áreas .  

Internet das coisas  Conecta as  máquinas ,  os  elet rodomést icos ,  

os  veículos  e as  pessoas à internet .  

Impressão em 3D Permite a fabricação  de muitas  c oisas ,  com o 

uso de qualquer material  num sis tema de  

escala reduzida .  

Criptomoedas  É um at ivo digi tal  projetado para funcionar  

como um meio de t roca usando criptografia  

como elemento fundamental  para proteger as  

t ransações e controlar  a  cr iação de unidades 

adicionais  do s is tema.  

Fo n te :  Mag a lh ães  e  Ven d ramin i  ( 2 01 8 )  

Estas  tecnologias  têm o potencial  de melhorar  a  qual idade de vida das  

pessoas e aumentar  nível  de rendimento  dos indivíduos a nível  global .  
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2.3   A revolução digital  do s istema financeiro  

O início da revolução digi tal  deu-se  quando a internet  passou a ser  usada de  

forma mais  ampla pelo mundo,  em meados dos anos 19 90.  Certamente,  como 

tudo,  foi  um “ponto de part ida ” (Del loi te ,  2018).   

A questão é que,  desde sempre ,  os  Bancos e outras  organizações do universo  

corporat ivo das  f inanças ,  suportadas em modelos  de ganho s  de escala e de 

s inergias ,  têm absorvido a evolução de novas tecnologias ,  processos e  

produtos .  Porém, o surgimento de novas apl icações digi tais  vol tadas  para a  

prestação de serviço personal izados,  abertas ,  e  com menor custo de  

invest imento e de serviços (assentes  em plataformas)  intensif icou-se nesta 

década de 2010  (Del loi te ,  2018).  

O sector  f inanceiro  encontra -se em profunda mudança,  impulsionada pela  

tecnologia disrupt iva que oferece uma base para tod a est ru tura de negócio  

com intui to  de benef iciar  de  uma maneira geral  as  necessidades dos cl ientes ,  

o  que induziu Tapscot t  (1996) a  descrever  quatro caraterís t icas  da nova 

economia:  ( i )  conhecimento  é  considerado  maior  r iqueza na organização,  

elemento condutor  para sucesso e desenvolvimento organizacional ;  ( i i )  

inovação,  quando se t rata das  novas tecnologias ,  a  inovação passa a ser  

fundamental  para as  organizações,   sendo que a  cr iação de novos produtos   é  

uma arma fundamental  para a concorrência ;  ( i i i )  digital ização ,  permite  

armazenar todas as  informações ou conhecimentos,  num curto período de  

tempo e é  uma maneira mais  s imples  de ter  acesso as  informações guardadas ;  

( iv)  virtual ização  é  uma técnica  onde pode ser  executad a e configurada  

muitos  serviços e programas,  torna possível  a  conversão  de bens ou at ivos 

f ís icos  em vir tual ,  podemos ver  alguns exemplos:  f i lmes  e musicas  (discos) ,  

fotografias ,  revis tas ,  l ivros ,  moedas etc.  (Cordeiro,  Ol iveira,  Duarte,  2019a).    

Assim sendo,  a  área de  negócio da  “velha economia”  mais  diretamente  

afetada pela tecnologia d e informação é  o  s is tema bancário e f inanceiro em 

geral  (Alcarva,  2018).   

A construção de um sis tema abrangente de informações de crédi to promoverá  

a part i lha  de informações entre reguladores ,  inst i tuições f inanceiras  e  
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empresas  (Wyman,  2016) na busca de um equi l íbrio,  ajustável ,  ao tempo e à 

evolução tecnológica e social .  

A inovação f inanceira t raz um milagre para o s  ut i l izadores  do  sector  

f inanceiro,  reduz drast icamente os  custos  no sector  e  deu maior  faci l idade 

de acesso aos  serviços (World Economic Forum,  2016) democrat izando e  

oferecendo maior  t ransparência e oportunidades ao s is tema .   

Quando a  possibi l idade de ut i l izar  o  Banco pela internet  surgiu,  muitos 

encararam a novidade com desconfiança ,  por medo de fraudes e roubo de 

dados.  A preocupação é,  de facto ,  bastante relevante.  Porém, a indústr ia  

f inanceira conhece os  r iscos e,  por  isso,  inv este  mais  na  segurança  de  dados  

(Alcarva,  2018) .   

Por essa razão,  serviços como internet  banking  e  mobile  banking  

popularizaram-se .   

No que respei ta  aos  custos  de t ransações  no s is tema f inance iro,  que estão a  

ser  ot imizados  graças  as  novas tecnologias  de informação e comunicação  

(TIC),  muitos  autores  af i rmaram  que a digi tal ização do s is tema f inanceiro  

promove benefícios  como t ransparência,  seguranç a e privacidade CB Insights  

(2019).  De acordo com a  Del loi te  (2018)  a  tecnologia de informação e 

comunicação (TIC)  é um elemento importante para a viabi l ização da  

economia digi tal .  

 

Figura 2 -  Ecossistema Digital  

 

Fo n te :  De l lo i t e  ( 2 0 1 8)   
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2.4  Moeda digital ,  Bitcoin  e a Libra  Association  

Um mês depois  da queda do Lehman Brothers  em 2008,  foi  lançado o projeto 

de um instrumento que poderá servir  para encontrar  uma dimensão ajustada ,  

controlo e segurança  e mit igar  a  instabi l idade do s is tema f inanceiro mundial .   

Depois  do colapso económico,  surgiram as  moedas al ternat ivas ,  

designadamente  as  moedas comunitárias ,  que possibi l i tam o f lorescimento 

do intercâmbio colaborat ivo de bens e serviços na comunidade,  ou as  moedas 

digi tais  descentral izadas,  que emergem como instrumentos monetários  

elet rónicos  (Cordei ro,  Ol iveira & Duarte,  2019a).  

Atualmente tem-se  falado muito da moeda digi tal  como uma força que desafia  

Estados  e Bancos Centrais .  A moeda digi tal ,  at ravés  da tecnologia blokchain ,  

proporciona um novo mundo de s is temas descentral izados de veri f icação de  

operações f inanceiras  sem balcões,  sem espera,  sem comissões,  sem 

fronteiras ,  onde as  barrei ras  impostas  pelo s is tema t radicional  serão  

ret i radas .  O poder da nova tecnologia  poderá cr iar  um dos a t ivos mais  

importante no mercado f inanceiro atual  (Schwab,  2019).  

A moeda digi tal  pode ser  definida  como um at ivo digital ,  projetado para 

funcionar como um meio de t roca que ut i l iza cr iptografia  como elemento 

fundamental  para proteger as  t ransações  e controlar  a  cr iação de unidade s 

adicionais  do s is tema (Ulrich,  2014 ).   

Uma moeda digi tal  é  uma represent ação digi tal  de valor  não diretamente  

correspondente a uma moeda com curso legal  a  qual  pertence a um sis tema 

descentral izado (Cordeiro,  Ol iveira & Duarte,  2019 a).   

Uma moeda digi tal  representa um sis tema de caixa digi tal  descentral izado 

onde todos os  part icipantes  são ao mesmo tempo supervisores  do processo.  

Em contraste com as  taxas  de câmbio t radicionais ,  o  s is tema opera at ravés  

de uma rede de computadores  onl ine  conectando todos os  envolvidos,  para 

processar  e  veri f icar  t ransações individuais  (Santos ,  2 016).  

Uma moeda digi tal  é  um at ivo digi tal  que funciona como um meio de 

pagamento ou de t roca,  ut i l izando a cr iptografia para tornar  as  t ransações  

mais  seguras  e para  a emissão  das  moedas e tem como base a tecnologia  

blockchain  (Lorenz,  Osterr ieder  & Str ika,  2016).  
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Entre as  várias  moedas digi tais  Bi tcoin é uma das  primeiras  e mais  bem -

sucedida.  Foi  fundado por Satoshi  Nakamoto no ano de 2008 no epí logo da 

crise f inanceira.  

Quando falamos da  Bi tcoin estamos a fa lar  da moeda digi tal  mais  conhecida 

entre várias .  Exis tem mais  de 1 .300 moedas digi tais ,  entre elas  (Ether ,  XRP,  

ut i l i ty  tokens,  currency tokens,  segurcur i ty  tokens hibrid tokens ,  etc. ) .  Como 

não as  podemos estudar todas,  preferimos aprofundar  a  Bi tco in que é  a  mais  

conhecida  (Cordeiro ,  Ol iveira & Duarte,  2019b).  

Ao contrário das  outras  moedas,  a  Bi tco in é a  primeira rede  de pagamentos  

descentral izados e  controlada por usuários ,  sem nenhuma ent idade central  ou  

intermediários  (Nakamoto,  2008) .  

Bi tcoin é uma moeda especulat iva que funciona sem a  intervenção de  

qualquer  autoridade ,  como um Banco Central  ou um intermediário,  tendo por 

base um sis tema descentral izado em que os  dados são armazenados numa 

cloud  (Cordeiro,  Ol iveira &  Duarte,  2019b).  

Bi tcoin é um sis tema de pagamento elet r ónico que depende de combinação  

de criptografia e  de um grande conjunto  anónimo e descentral izado de  

part icipantes ,  designados  mineiros ,  que veri f icam as  t ransações,  sem a  

necessidade de qualquer ent idade terceira confiável  (Nakamoto,  2008).  

No dia 18  de junho de 2019 foi  anunciado a cr iação da criptomoeda  Libra,  

assente na tecnologia blockchain ,  que es tá a  ser  desenvolvida pelo Facebook 

e mais  27 parceiros .   

Para Carvalho (2019),  o  seu valor  vai  ser  indexado a um cabaz de moedas ,  

oferecendo,  ass im,  uma volat i l idade controlada,  ao contrár io de todas as  

outras  moedas f iduciárias .  A moeda vai  contar  com uma reserva de depósi tos  

bancários  e dívida soberana de vários  países  que vão  f ixar  o  valor  da divisa .   

A ideia é a  de que,  ao receber um pagamento em Libra,  o  ut i l izador possa  

decidir  se mantém o valor  da criptomoeda ,  ou se prefere a contraparte.  A 

Libor vai  ser  gerida  por um consórcio sob a direção da Libra Associat ion,  

sediado em Genebra ,  na Suíça.  Por outro lado,  a  soma dos at ivos deve ser  

superior  ao  PIB da maioria das  grandes  nações.  A l iquidez dos seus me mbros  
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garante o f inanciamento do projeto.  E a complementaridade dos seus  

negócios  e experiências  oferece um mercado s ignif icat ivo para a moeda 

ci rcular  (Carvalho ,  2019).    

Para Carvalho (2019),  o  próprio Estado vai  ref let i r  sobre a  possibi l idade  de  

introduzir  cr iptomoedas ,  permit indo,  ass im,  ras t rear  toda a moeda em 

circulação,  mit igando o branqueamento de capi tais  e  ot imizando a coleta de  

impostos .  Provavelmente vamos assis t i r  a s  répl icas ,  com dimensões  

equivalentes ,  revolucionando o s is tema f inanceiro  com o o conhecemos  e as  

f inanças públ icas . 

2.5  As parcerias   

A parceria  é  um elemento indispensável  para o  desenvolvimento das  

empresas  e das  comunidades .  Desde sempre,  as  parcerias ,  os  acordos  e  

intercâmbios,  es t iveram no centro do desenvolvimento e crescimento do s 

países  e das  organizações .   

No mundo cada vez mais  global izado,  as  parcerias  são mecanismos  

importantes  para a  gestão  das  empresas  permit indo ganhar experiências ,  

tornando-as  mais  compet i t ivas  e  dinâmicas .  Ou seja,  permite recolher  

conhecimentos sobre o mercado,  es tabelecer  redes  de contactos ,  reduzir  o  

r isco do processo de internacional ização e ganhar maior  credibi l idade 

perante os  cl ientes  (Colce,  2017) .  

Fazer  parcerias  para desenvolvimento dos negócios em mercados  

considerados como emergentes ,  é  determinante devido a instabi l idade 

pol í t ica e governamental  d esses  países .  Como é óbvio,  as  empresas  querem 

mercados caracterizados por uma estabi l idade jurídica,  pol í t ica e económica  

(Carvalho,  Pereira ,  & Esperança,  2012).   

Os mesmos autores  mostram ainda a importância das  parcer ias  para as  PME.  

As parcerias  const i tuem uma forma de entrada em mercados externos  

part icularmente  importante s  para empresas  pouco experientes  e de dimensão  

reduzida.  As parcer i as  ajudam na obtenção de mais  informaç ão sobre  os  

mercados,  a  diminuir  o  r isco no processo de internacional ização,  a  ampliar  

redes  de contactos  e  fazer  com que os  cl ientes  acredi tem mais  nos negócios  

e  nos produtos  (Carvalho,  2019).  
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Como complemento estabelecem-se al ianças ,  e  as  empresas  tendem a ganhar  

acesso a uma plataforma de conhecimento que disponibi l iza novas formas de  

encarar  os  seus processos e produtos  (Carvalho,  Pereira,  & Esperança,  2012).  

Segundo Tavares  (2000),  a  digi tal ização conduz à e l iminação brutal  de  

fronteiras  e  l imites  f ís icos  na at ividade das  organizações.  

Carvalho (2011) af i rma que a parceri a é  uma arma fundamental  para o  

sucesso das  empresas .  Segundo ele,  muitas  empresas  at ingirão a l iderança  a  

nível  internacional  e  muitas  econ omias conseguirão a prosperidade se  

apostarem nas parcerias .   

Para Schwab (201 9),  a  part i lha de  conhecimento é importante para  

moldarmos um futuro em comum que ref lete valores  e objet ivos colet ivos.  

Segundo Carvalho (2010),  para as  organizações,  o  isolamento é s inal  de  

insucesso.  Sendo assim,  as  organizações têm procurado desenvolver  relações  

de colaboração inovadoras .  

Para Menezes (2006 ),  a  global ização é intensif icação das  relações sociais  em 

escala mundial ,  que unem terr i tórios  dis tantes  de  tal  maneira que 

acontecimentos locais  são modelados por acontecimentos ocorrendo a muitas  

milhas  de dis tância e vice -versa.   

A evolução do papel  da comunicação a nível  global  e  o  processo de  

global ização fez com que não exis te fronteiras  f ís icas  entre países  (Si lva,  

2008).  

2.6  Quarta Revolução Industrial  em África  

A industr ial ização  é um processo  at ravés do qual  se at inge o  

desenvolvimento  ao  longo dos tempos ,  valor  gerado da economia pela  

t ransformação dos recursos  (Rocha,  2013) .  

Rocha (2013),  af i rma que,  as  economias  mais  desenvolvidas  conseguiram  a  

autossustentabi l idade e a  redução da dependência at ravés  de geração  de  

valor ,  c r iação de empregos,  maximização  da  eficiência  e aumento das  

exportações.   

Todos os  países  sentem o impacto destas  fortes  al terações de paradigma.  

Nesse contexto,  a lguns países  em  África já  es tão  a apostar  nas  novas  
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tecnologias  para  o  desenvolvimento das  suas  economias.  Está claro  que para  

vencer  a  pobreza,  luta r  contra  a  fome e a desigualdade social ,  promover  

educação de qual idade para todos,  ou seja,  para alcançar  os  objet ivos  do 

desenvolvimento,  é  preciso primeiro criar  condições  necessárias  para uma 

inclusão f inanceira para todos (Global  Findex,  2019).  

Para Hausmann & Hidalgo (2011),  o  conhecimento  colet ivo que permite fazer  

uso produt ivo de novas tecnologias ,  que impulsiona o desenvolvimento  

humano deve ser  aprovei tado .  Os países  desenvolvidos  supor tam demasiados  

padrões de vida graças  a uma interação  de  tecnologias ,  conhecimentos e  

capacidades para usar  e  tornar  essas  tecnologias  mais  ef icazes .  A quarta  

revolução industr ial  e  as  reformas indus tr iais ,  permit i rão que as  economias 

sal tem das abordagens tecnológicas  anteriores  possibi l i tando  assim,  que os  

países  em desenvolvimento  possam avançar  mais  rapidamente para o  

crescimento económico sustentável ,  em comparação  com os  caminhos  

t radicionais  da industr ial ização .  

2.6.1  Fintechs em  África   

Num estudo real izado pela organização McKinsey & Company  (2016),  

af i rma-se que as  f intech  deram acesso a  uma conta f inancei ra  para mais  de  

1,6 mil  milhões  de pessoas ,  das  quais  45% vir iam dos dois  quintos  mais 

pobres  da dis t r ibuição de rendimento .  

Para os  governos dos países  em desenvolvimento os  benefícios  são enormes,  

al iás  as  f intech  oferecem benefícios  para todos  os  s takeholders  da área  

f inanceira e  todos os  part icipantes  saem a ganhar.  Os Estados de economias  

menos desenvolvidas  conseguem economizar €  110 mil  milhões  por ano 

(McKinsey & Company 2016).   

O mesmo autor  af i rma ainda que  perto de metade das  recei tas  t r ibutárias  não  

chegam aos cofres  dos  estados.  Os governos poderiam ganhar  

aproximadamente  €  40 mil  milhões  por ano a part i r  da garant ia  de que a  

recei ta  t r ibutária coletada cheg asse aos cofres  dos  governos,  verba que pod ia  

servir  para  colmatar  algumas  lacunas dos orçamentos  desses  es tados 

(McKinsey & Company ,  2016).   
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Para as  empresas  que atuam na área  f inanceira ,  o  f inanciamento digi tal  

oferece benefícios  s ignif icat ivos e é  uma enorme oportunidade  de  negócio,  

ao melhorar  a  ef iciência .  A mudança para pagamentos digi tais  em dinheiro  

poderia economizar  €  400 mil  milhões por ano em custos  diretos  (McKinsey 

& Company 2016).   

 

Gráfico 1 -  Volume de Transações das f intechs  em África 2015 a 2016  

 

Fo n te :  Camb r id g e  Bu s in ess  Sch o o l  (CBS,  2 0 1 8 )  

 

O gráfico acima,  demonstra a evolução  da economia digi tal  em  África ,  de  

2013 a 2016,  onde se  comprova que o negócio tem vindo a crescer .  

Verif ica-se que do ano 2015 para  o ano de 2016 houve  pela primeira vez um 

crescimento anual ,  neste mercado,  de  t rês  dígi tos ,  sugerindo que a região  

cont inuará a experimentar  um crescimento exponencial .  

Para alcançar um crescimento económico inclusivo e sustentável ,  a  

divers i f icação de mercado f inanceiro  e  a  sua  estabi l idade são elementos 

importantes  (World Bank,  2017) .   

Para o  Fundo Monetário Internacional  (2018),  exis te m dois  elementos  

importantes  que contr ibuem de uma forma negat iva no desenvolvimento 
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económico:  corrupção e uma governação  fraca ,  o  que faz com que ,  em África,  

as  organizações f inanceiras  tendem sempre a aumentar  o  custo da  

intermediação f inanceira,  devido  a vários  fatores ,  nomeadamente :   

Concentração da car tei ra d e emprést imos 

Redução de crédi to à  economia  

Perda de est ímulo  ao invest imento legí t imo 

Todos estes  fatores  contr ibuem para  uma  elevada taxa  de juro  nos 

emprést imos ,  numa l imitação nos montantes  a  emprestar  e ,  pior  ainda ,  nos  

prazos de reembolso  (reduzido).   

2.7   Plataformas integradas de crédito  

O financiamento das  novas startups  tem vindo a ser  marcado pelo surgimento  

de um conjunto de meios al ternat ivos de f inanciamento onl ine  denominado 

f inanciamento colaborat ivo ,  sendo considerado o mais  representat ivo.  

Este mercado cresceu de uma forma s ignif icat iva nos úl t imos anos e pode 

cont inuar a  crescer  a  um ri tmo elevado .  Na Europa o  mercado cresceu  quase  

41%, 7  671 milhões em 2015 contra 5 431 milhões no ano  de 2014 (Cordeiro,  

Ol iveira & Duarte,  2019b).   

É plausível  que  o f inanciamento colaborat ivo te nha vindo a  colmatar  falhas  

no mercado privaty  equi ty.  É um mercado que possibi l i ta  soluções para  

diferentes  fases  de necessidade que o s istema t radicional  não pode sat isfazer  

(Cordeiro,  Ol iveira & Duarte,  2019  b) .   

As plataformas de  crédi to  são uma nova forma de  f inanciamento que consis te  

numa variedade de  modelos  de f inanciamento  que emergiram fora do 

contexto comum (financiamento t radicional ) ,  e  que une,  de uma forma direta ,  

a  pessoa com necess idade de dinheiro a  outra parte  que quer  invest i r  at ravés  

das  plataformas digi tais  (Fonseca,  2014) .   

O gráfico 2 mapeia  o mercado de f inan ciamento  P2P  em África .  Este é  

sustentado pelos  l íderes  regionais  que habi tualmente respondem pela maioria  

das  at ividades de mercado.   
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Na África Oriental  o  mercado é dominado pel o Quénia e pelo Uganda,  

enquanto a África  do Sul  domina o mercado da África Aus tral .  Na África  

Ocidental ,  a  Nigéria e  a  Costa do Marfim são os  l íderes  e o  Ruanda é  

responsável  pela principal  parte da  at iv idade de  f inanciamento al ternat iv o  

da África Central .  Resta ainda uma  pequena quant idade de at ividade de  

mercado,  no norte da África ,  que é amplamente contabi l izada pelo Egi to .  

 

Gráfico 2 Transação Por Países  de 2013 a 2016  

 

Fo n te :  Camb r id g e  Bu s in ess  Sch o o l  ( 2 01 8 )  

 

As plataformas digi tais  são modelos  importantes  para  levantar  uma economia  

e oferecem um benefício s ignif icat ivo para  os  stokeholders  de um 

determinado negócio .  O mundo já  t inha conhecido as  plataformas digi tais  

com a 3ª  revolução industr ial ,  mas a  4ª  revolução industr ial  deixou uma 

marca importante :  as  plataformas globais  (Schwab,  2019) .   

Muitas  empresas  preferem atualmente vender os  seus produtos  at ravés  das  

plataformas digi tais ,  devido ao  poder  que estas  têm de aproximar os  cl ientes  

das  lojas ,  sem a necessidade deslocação  f ís ica para adquir i r  um produto .   

Hoje é  possível  comprar  música at ravés  da Spot i fy ,  e  at ravés  da Kindle  e  da 

Amazon,  adquir i r  l ivros  e comprar  diversos  produtos  sem sair  da nossa casa,  

tudo através das  pla taformas digi tais .   
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2.8  As razões para os  c l ientes  preferirem as f intechs  

As razões para os  cl ientes  preferi rem f intechs  ou o seu inevi tável  sucesso  

são s imples  e  decorrem de dois  fatores :  custo e rapidez.  Dada a  sua leve 

est rutura de custos ,  al icerçada em soluções  tecnológicas ,  as  f intechs  

conseguem oferecer  aos  seus cl ientes  um serviço mais  rápido e mais  barato.  

De facto,  um estudo recente conduzido pela McKinsey  & Company (2016),  

mostra que  mais  de um terço dos cl ientes  dos Bancos Tradicionais  

abandonarão o s is tema bancário t radicional  se es te não oferecer  a  tecnologia  

mais  atual izada.  

 

Gráfico 3-  Razões que levam os Consumidores a preferir as  Fintechs  

 

Fo n te :  ad ap tad o  d e  Alca rv a  (20 1 8 )  

 

As Fintechs  têm conseguido concent rar  os  seus  esforços  e  fornecer  melhor  

atendimento e serviços de al t íss ima qual idade aos seus cl ientes .  As f intechs  

vêm para preencher  uma lacuna que não era contemplada pelos  Bancos 

t radicionais  como:  contas  bancárias  sem tari fas ,  cartão de crédi to sem 

anuidade e emprést imos com juros  mais  reduzidos  (Alcarva,  2018) .  Tentamos  

descrever algumas diferenças entre Bancos t radicionais  e  as  f inthechs  no 

quadro seguinte :   

  

10%

11%

12%

15%

43%

2%

Razões para os consumidores preferirem as fintech

Melhor qualidade de serviço Melhor e mais funcional experiência online

Acesso a diferentes produtos e serviços Taxas de juro e comissões mais atrativas

Facilidade na abertura de contas Mais seguro
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Quadro 2 Diferenças Da Operacional idade Entre Bancos e Fintechs  

BANCOS TRADICIONAIS  FINTECHS  

Mais recursos humanos e 

agências   

Mais  tecnologias   

 

Cartão com anuidade  Sem anuidade  

Conta bancária com tari fas  Sem tari fár io  

Filas  nos Bancos  Sem fi la  

Maior custo e tempo  

 

 Menor custo e tempo ;  

Economias de escala  e s inergias;   

 Automatização e informação 

digi tal  (o  custo de uma t ransação 

elet rónica é 7 vezes  menor que o 

da executada manualmente) .  

Maior probabilidade de econtecer erro 

(erro humano) 

Menor probabi l idade de 

acontecer  erro  

Fo n te :  ad ap tad o  d e  Alca rv a  (20 1 8)  

 

2 .9   Regulamentação e segurança  

A regulamentação dos sectores  de at ividade,  é  uma forma de evi tar  problemas  

futuros ,  de organizar  o  sector ,  dar  mais  confiança aos  invest idores ,  cl ientes  

e  pessoas que t rabalham na área.  Em África,  isso não se veri f ica,  o  setor  

funciona apenas  na base das  leis  bancárias  exis tentes ,  que  re gulam os Bancos  

t radicionais .  Assim sendo,  não exis te  nenhum regime de regulação de  

f inanciamento al ternat ivo sob medida,  que tenha s ido promulgado em África  

(Cambridge Business  School ,  2018).  

Ao longo do tempo,  tem havido uma consciencial ização  sobre a importância  

dos recursos regulatórios ,  ambiente inovador e disponibi l idade de  

infraestrutura digi tal ,  o  que pode ser  fundamental  para o desenvolvimento  

sustentável  das  f intechs  (Cambridge Bussiness  School ,  2018).   

Quanto à segurança,  revela-se que todos os  sectores  de at ividade apresentam  

vários  níveis  de  r iscos ,  desde  moderados a r iscos elevados .  Neste mercado 

(economia digi tal ) ,  os  r iscos estão a ser  cada vez  mais  minimizados,  devido 

ao desenvolvimento  de métodos al tamente sofis t icados  para a deteção de  
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fraudes e outros  t ipos de i rregularidades que podem ser  prat icadas  (Alcarva,  

2018).   

Para reforçar  es ta  af i rmação,  Oliveira (2013),  af i rma a inda a  importância da  

cibersegurança,  e  que,  em muitos  casos,  o  sector  f inanceiro foi  o  primeiro a  

implementar ,  tecnologias  de criptografia de forma general izada.  À 

semelhança do corpo humano que tem caracterís t icas  únicas ,  a  biometria  

torna-se uma opção  mais  presente para  garant i r  comodidade às  pessoas e  

integridade às  t ransações.  Neste sent ido,  o  sector  f inanceiro tem passado  por  

mudanças tão profundas,  parecendo mesmo ficção cient í f ica quando essas  

mudanças fazem par te de um contexto maior ,  relat ivamente à  qual idade de  

segurança de dados pessoais  dos cl ientes ,  t ransferências ,  pagamentos ,  

emprést imos etc.  

2.10  Os novos e os  futuros cl ientes  das organizações   

No que concerne aos novos cl ientes ,  exis te uma diferença  s ignif icat iva  no  

modo de consumo entre  as  gerações .  In teressa-nos estudar duas  gerações:  

geração X e geração  Y (mil lennial ) ,  considerando fundamental  que todas as  

empresas  devem conhecer  as  caracterís t icas  destas  duas gerações,  para uma 

melhor interação com elas .  Achámos fundamental  que  as  empresas  

compreendam o modo de vida  destas  duas gerações  e,  principalmente dos  

mil lennials ,  no que respei ta  às  suas  preferências .  

Segundo Tapscot t  (2009),  a  geração X integra  indivíduos nascidos entre 

janeiro de  1965 a dezembro de 1976.  Para ele,  es ta  é  uma geração  que cresceu  

com a internet  e  rodeados dos disposi t ivos como: telemóve is ,  tablet  e  

computadores ,  são dependentes  das  tecnologias  para real izarem as  suas  

tarefas  (es tudar,  t rabalhar ,  conduzir ,  comprar ,  vender,  social izar  e  até nas  

suas  diversões ) .    

Howe & Strauss  (2007) ,  af i rmam que os  indivíduos pertencentes  à  geração  

X,  preferem trabalho l ivre e a  lealdade nos processos dos negócios .  Entre  

cinco destes  indivíduos,  t rês  preferem um dia ter  o  seu próprio negócio ,  

fazem parte da maior  geração empresarial  dos EUA.  

Howe & Strauss  (2007),  referi ram que  mil lennial  é  uma geração que chegou 

após a revolução da consciência ,  são mais  confiantes  e  capaci tados  no 
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t rabalho,  em relação às  outras  gerações  e  podem ser  excelentes  quando 

recebem objet ivos específ icos  para cumprir .   

Para Barton & Koslow (2012),  os  indivíduos pertencentes  a es ta geração  

(mil lennial ) ,  não es tão part icularmente dispostos  em gastar  o  seu dinheiro  

em certas  coisas .  Ti rando isso,  as  suas  preferências  e necessidades são bem 

diferentes  das  out ras  gerações,  preferem gastar  mais  em: produtos  

elet rónicos ,  cosméticos,  acessórios ,  calçados e  vestuários  de marca (Ex:  

naike,  adidas ,  puma etc. ) .  

Para Barton & Koslow (2014) ,  a  geração mil lennial ,  es tá a  l iderar  a  nova 

moeda,  a  moeda digi tal .  A Bitcoin  faz parte  do invest imento t ípico dos  

mil lennials  e  são caraterizados  por serem nat ivos digi tais ,  preferem serviço s  

80% a 100% digi tal ,  sendo uma geração mais  exigente que as  outras .   

 

Quadro 3-  América e a  sequência das  gerações  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fo n te :  Ho we  & S t r au ss  (2 0 07 )  

 

Para alguns autores ,  exis te uma nova geração chamada de geração Z,  que 

ainda não  tem poder de consumo,  mas as  empresas  devem estar  preparadas  

porque será uma geração mais  exigente.   

Estes  jovens nasceram e cresceram com a interne t ,  es tão habi tuados a que  

todos os  serviços e  informações  lhes  sejam disponibi l izados onl ine e em 

Generat ion  1822-1842 

Prosressive  1843-1859 

Missionary  1860-1882 

Lost  1883-1900 

Generat ion I  1901-1924 

Si lent  1925-1942 

Boom 1943-1960 

Generat ion X  1961-1981 

Mil lennial  1982-2005 
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tempo real ,  são consumidores  ferozes  de tecnologia e procuram cada vez  

maior  interação digi tal  com  as  empresas ,  mas também produtos  mais 

completos  e adaptados às  suas  caracter ís t icas  e desejos .  Devido a isso,  as  

inst i tuições (Bancos ,  supermercados,  ins t i tuições de ensino,  t ransportes…),  

devem estar  prontos  para a  chegada des tes  consumidores ,  modernizando os  

seus serviços com a adoção de novas formas e canais  de comercia l ização  

(Cordeiro,  Ol iveira & Duarte ,  2019b).    
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3.  Metodologia  

A metodologia de um trabalho de invest igação cient í f ica  deve estar  em 

conformidade com os objet ivos t raçados  (Barañano,  20 08).   

Tendo em conta a  problemática  do  nosso estudo,  entendemos bem usar  os  

dois  métodos exis tentes  (qual i tat ivo e quant i tat ivo).   

Segundo Godoy (1995),  o  método descri t ivo  oferece-nos  t rês  diferentes  

possibi l idades de se real izar  uma pesquisa :  a  pesquisa documental ,  o  es tudo 

de caso e a etnograf ia.   

Segundo Marconi  & Lakatos  (2017),  a  metodologia s ignif ica uma forma ou 

outra  de organização de uma etapa,  ou seja,  é  o  es tudo da organização dos  

caminhos a serem percorridos,  para se fazer  ciência.   

O termo pesquisa s ignif ica,  a  indagação ou procura  para a  averiguação da  

real idade (Tozoni ,  2009).    

Assim,  metodologia  é o  conjunto das  at ividades s is temát icas  e racionais  que ,  

com maior segurança,  permite alcançar  o s  objet ivos  (Marconi  & Lakatos ,  

2003).   

Neves (1996) af i rma que as  pesquisas  d iferem entre s i  quanto ao método,  a  

forma e aos  objet ivos.  O quadro número 4 mostra a diferença entre a pesquisa  

qual i tat iva e quant i tat iva.  

A pesquisa bibl iográfica sugere a real ização de  um trabalho  

qual i tat ivo /descri t ivo  que ajude a definir  o  foco da anál ise quant i tat iva.  A 

invest igação quant i tat iva caracteriza -se principalmente pela apresentação  de  

dados,  indicadores  e caracterís t icas  objet ivamente observáveis ,  sendo um 

método dedut ivo,  pelo facto de  a informação encontr ada servir  para  tes tar  

hipóteses .  A anál ise qual i tat iv a/descri t iva  tem como objet ivo compreender  

at i tudes,  comportamentos e valores .  É uma abordagem indut iva e descri t iva ,  

uma vez que é cr iada teoria a  part i r  dos da dos observados (Prodanov & 

Frei tas ,  2013).  

Seguindo ensinamentos de Richardson (1989),  método qua nt i tat ivo  

caracteriza-se pelo  emprego da quant i f icação,  tanto nas  modal idades de  
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coleta de informações,  quanto no t ratamento dessas  at ravés  de  técnicas  

es tat ís t icas ,  desde as  mais  s imples  até as  mais  complexas.  

Conforme supramencionado,  ele  possui  como diferencia l  a  intenção de  

garant i r  a  precisão dos t rabalhos real izados,  conduzindo a um resul tado com 

poucas chances de d is torções.  

Almeida (2017) expõe que este método  (quant i tat ivo),  é  frequentemente 

apl icado nos estudos descri t ivos (aqueles  que procuram descobrir  e  

class i f icar  a  relação  entre variáveis) ,  os  quais  propõem invest igar  “o que é” ,  

ou seja,  a  descobrir  as  caracterís t icas  de  um fenômeno como tal .  

 

Quadro 4 -  Paradigma Qualitativa Vs Quantitativa  

 

Fo n te :  Co o k  &  Re ich a rd t  ( 1 98 6 )  
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Para Marconi  & Lakatos  (2003),  a  metodologia racional  ou dedut iv a,  leva-

nos a uma conclusão .  É possível  deduzir  o  movimento do pensamento que 

parte de uma real idade universal  (geral)  a  uma outra real idade individual  

ou,  do global  para  individual .  

Benedi to (2012),  defende que o  método dedut ivo é o método mais  adequado 

para as  ciências  sociais  (área em que se  s i tuam os estudos adminis t rat ivos e 

organizacionais) .  Entende ,  pois ,  que é o método mais  adequado para fazer  o  

uso das  leis  e  teorias  como o suporte anal í t ico para poder entender e expl icar  

os  fenómenos que afeta a  sociedade e as  organizações.   

 

Figura 3 -  Representação das posturas metodológicas indutiva e dedutiva  

Fo n te :  Ben ed i to  (2 01 2 )  

       

Para Carvalho (2011) ,  a  pesquisa qual i tat iva  consis te na formulação de  

hipóteses ,  podendo ser  uma pesquisa de  cariz qual i tat ivo de  forma a levar  a  

cabo e de uma manei ra consis tente ,  os  métodos qual i tat ivos podem ser  usados 
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com os padrões acei tes .  Desta forma,  alguns autores  preferem  usar  o  termo 

“questão de part ida” em vez da palavra “hipótese” que na real idade são  

lançadas sobre os  factos  reais  e  que apresentam a forma de quest ionam ento 

entre as  dimensões  de anál ise .  Neste sent ido,  definiu -se  como questão de  

part ida  a seguinte :   

     Q1.  As  f intechs  podem apoiar  o  setor  f inanceiro?  

Para Carvalho (2019) ,  a  f intech  promete democrat izar  o  serviço f inanceiro ,  

torná-lo  mais  inclusivo,  mais  divers i f icado,  com pessoas  mais  atual izadas  e  

capaci tadas .  

Segundo Tavares  (2000),  o s  Bancos t rad icionais  t êm vindo a modificar -se ao  

longo do tempo.  Os elementos principais  que estão no cerne destas  mudanças  

são quatro:  ( i )  desregulamentação (permite  as  inst i tuições  f inanceiras  

entrarem em mercados  que estavam protegidos  por  barrei ras  legais) ,  ( i i )  

compet ição (aumento de número de insti tuições  f inanceiras  e  da r ival idade 

entre os  compet idores) ,  ( i i i )  recursos humanos ( invest imento em formação e  

qual idade das  apt idões)  e  ( iv)  as  tecnologias  (descentral ização dos processos  

de decisão).  

Um dos er ros  que muitas  organ izações cometem ao l idar  com as  novas  

tecnologias  é de tentarem suplantar  os  princípios  das  novas tecnologias  

disrupt ivas ,  que provocam rutura com os padrões  estabelecidos  (Carvalho,  

2019).  

As caracterís t icas  das  tecnologias  disrupt ivas  são mais  fáceis ,  têm menos  

custos  e promovem margens reduzidas ,  maximizando o âmbito at ravés  da  

customização das  ausências  fronteir iças  (Carvalho,  2019).    

Para Schwab (2019),  a  desigualdade  no acesso aos serviços  f inanceiros  é um 

desafio s is témico .  As novas tecnologias  f inanceiras  geram grandes vantagens 

e em igual  medida para todos.  Para ele a inda,  as  empresas  que querem manter  

ou ganhar espaço neste mercado que osci la  todos os  dias ,  devem adotar  ou  

acompanhar a evolução tecnológica.  

O poder  da f intech ,  es tá na  sua capacidade disrupt iva de inovação e de  

melhorar  as  experiências  dos seus  cl ien tes ,  atender às  suas  necessidades  e  

mudanças e promover s ignif icat ivas  economias de  escala  (PWC, 2016) .  
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O resul tado da junção dos termos Financial  e  Technology ,  as  Fintechs  são  

empresas  de tecnologia ( startups )  que  atuam com inovações para  o setor  

f inanceiro.  Dessa  forma,  essas  empresas  promovem ramificações  

operacionais  onde o s is tema f inanceiro t radicional  não consegue atender por,  

normalmente,  serem muito grandes  e  apresentarem uma “flexibi l idade”  

menor fren te a pequenas empresas .  No caso de África,  a  fragi l idade em 

recursos humanos,  infraestruturas  (es t radas ,  elet r icidade,  internet ,  etc)  e  

i l i teracia  f inanceira mit igam a capacidade de os  s is temas f inanceiros  

t radicionais  aumentarem o  seu âmbito geográfico de  atendimento (PWC, 

2016).  

Assim,  as  f intechs  p romovem a inovação  tecnológica  e f inanceira  at ravés  da  

integração  do uso  de tecnologias  da informação e da comunicação.  

Historicamente,  a  pr imeira empresa desse modelo de operação que surgiu no  

mercado foi  a  PayPal  em 1998,  empresa essa  que é um  negócio de meios  de  

pagamento elet rónicos  (Barros  & Esteves,  2019).   

Entremos então na  segunda questão do estudo:   

     Q2.  As  f intechs  tendem a ser  inst rumento de inclusão social?  

Abordando o tema da abrangência das  Fintechs .  A capacidade das  novas  

tecnologias  f inanceiras  para expandir  o  acesso ao uso de contas  é  

demonstrada de  maneira mais  convincente na África Subsaar iana,  onde 21% 

dos adul tos  agora têm uma conta de dinheiro móvel .  A nova tecnologia  

digi tal  t ransformou de uma  forma crucia l  o  cenário dos pagamentos.  Milhares  

de pessoas,  mais  de 52% a nível  global ,  já  enviaram ou receberam dinheiro  

at ravés  de uma plataforma digi ta l  (Global  Findex,  2017) .  

Muitas  das  empresas  gigantes  da tecnologia  (Google,  Fecebook,  Mastercard,  

eBay,  Str ip…) vieram para  o campo f inanceiro,  desenvolve ndo produtos  ou  

apl icat ivos para telemóveis  e  aprovei tam o profundo conhecimento das  

caracterís t icas  da nova geração de cl iente s ,  para  lhes  oferecer  diversos  t ipos 

de serviços f inanceiros  de uma forma mais  fáci l  e  com maior  segurança.  Os  

pagamentos real izados at ravés  das  plataformas digi tais  tenderão a faci l i tar  

cada  vez  mais  a  inc lusão f inanceira  para todos.  O maior uso de contas  que 

se veri f ica atualmente,  principalmente nas  economias emergentes ,  é  devido  

às  novas tecnologias  “ f intechs” (Global  Findex,  2017).  
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Para os  consumidores ,  sem dúvida ,  esses  t ipos de serviços prestados por  

essas  inst i tuições tendem a melhorar  muito o consumo do crédi to,  o  que pode 

ser  t raduzido,  de certa forma,  numa maior ci rcu lação de capi tal  e ,  por  

consequência,  maior  desenvolvimento de  diversos  se ctores  da economia.  

Nos países  em desenvolvimento,  45% da população  adul ta  ou 2 mil  milhões  

de indivíduos e cerca de 200 milhões de  empresas  não têm acesso ao  s is tema 

f inanceiro,  serviços  básicos (pagamento,  crédi to  e poupança).  As f intechs  

es tão a oferecer  novas soluções de prestação de serviço  a custo muito 

reduzido,  rápido e ef icaz (Carvalho,  2019).  

As Fintech  e  a  inovação tecnológica revelam uma verdadei ra mudança no  

s is tema f inanceiro,  uma mudança sem precedentes ,  mudando por completo a  

forma de  real izar  os  serviços f inanceiros  e a  forma de in teragir  com os  

cl ientes  (Barros  & Esteves,  2019).  
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4  Guiné-Bissau 

A Guiné-Bissau é um país  s i tuado na costa ocidental  da África ,  com uma 

superfície de 36  125 km e uma população de 1 584  791 habi tantes  (ANEME,  

2018).   

Os sucessivos confl i tos  no país  causaram grandes  danos nas  suas  

infraestruturas ,  sendo urgente e necessár io a  sua reabi l i tação .  

Rede Rodoviária :  No que respei ta  a  rede rodoviária,  es ta não se encontra  

num bom estado,  cobre 4  400 Km de est radas  apenas 10% está alcatroada o  

que dif icul ta  tanto a deslocação das  pessoas ,  como de mercadorias  de um 

lado para outro.  O país  não dispõe de ferrovias  (ANEME, 2018) .   

Aeroportos :  O país  só dispõe de um único Aeroporto  Internacional  

denominado de Aeroporto Internacional  Osvaldo Vieira e  pequenos  

aeródromos locais ,  com a capacidade para avionetas ,  com l igação  as  i lhas  de  

Bubaque e Bi jagos  (ANEME, 2018) .    

Portos :  No que concerne à infraestrutura portuária ,  exis tem quatro portos  

considerados mais  importantes  (porto de Bissau,  de Buba,  de Cacheu e  de  

Farim).  O porto de  Bissau é o  mais  importante,  cobrindo  quase 85% dos 

f luxos comerciais  e  por onde passa a  exportação de  castanha de caj u da  

África ocidental  (ANEME 2018) .   

Energia :  A Guiné dispõe de um potencia l  enorme de energia hidrául ica,  ma s  

o país  ainda depende largamente  de produtos  petrol í fer os .  O projeto da  

construção da barragem de Sal t inho poderá vir  a  fornecer  a  energia para todo 

o país ,  ass im como exportar  para outros  países  vizinhos  (ANEME, 2018) .   

Água e Saneamento :  Segundo vários  es tudos,  só metade da população 

consegue ter  acesso  a água potável  e  25% consegue ter  saneamento básico  

adequado (ANEME, 2018) .   

Tecnologia de informação e comunicação :  Este setor  tem vindo a cr escer  

bastante  nos úl t imos anos :  A rede de comunicação  englob a cerca  de  

1 200 000 ut i l izadores  (500 000 da Orange e 697  000 da MTN).  No momento ,  

a  Internet  fornecid a  pelas  duas redes  é  considerada  normal  e pode vir  a  

melhorar  com o projeto de f ibra ót ica em curso  no país  (Lusa,  2017).   
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No mercado das  telecomunicações  móveis  exis te  no país  apenas duas  

empresas  (Orange e MTN),  o  número de assinantes  da telefonia móvel  

aumentou de 1  285 835 para 1 434  822 como podemos ver  no quadro 5.  

 

Quadro 5 Assinantes  Móvel  

 

Fo n te :     Au to r id ad e  Reg u lad o ra  Nac io n a l  (ARN,  2 0 1 7)  

 

Quanto à taxa de penetração móvel ,  no  ano 2014 o número  de assinaturas  era  

de 1 109 233,  ou seja,  a  t axa de penetração era  de 75.07%, tendo havido um 

aumento  s ignif icat ivo  de 10.03%. Já no ano 2015 o número dos assinantes 

aumentou para 1  238 493,  e  a  taxa de penetração passou  para 81.24 %.  O ano  

2016 foi  o  ano em que ouve maior  número de assinantes ,  a  taxa de penetr ação  

cresceu 1.26% e número de assinantes  passou para 1 2 85 835,  como o quadro  

6 demostra .  

 

Quadro 6 -  Taxa de penetração móvel  e  número de assinantes-  2012 a 

2017 

Fo n te :  Au to r id ad e  Regu lad o ra  Nac ion a l  ( 20 1 7)  

 

Num estudo real izado pela organização IndexMunde (2018) que engloba 214 

países ,  com o objet ivo de medir  a  penetração telefónica em cada 100 
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habi tantes ,  a  Guiné-Bissau f icou na posição número 164 como podemos ver  

no gráfico  4.  O país  tem conseguido bons resul tados relat ivamente ao uso de 

telemóvel .  

 

Gráfico 4 -  Taxa de penetração móvel  nos 214 Países   

Fo n te :  I n d ex Mu n d i  (2 01 8 )  

 

4.1  Inclusão f inanceira  na Guiné-Bissau 

O sector  f inanceiro é uma peça chave na  engrenagem do desenvolvimento da 

economia e na prosperidade das  comunidades.  Este sector  deve assumir  como 

seu o propósi to  de responder  às  necessidades f inanceiras  das  populações,  

disponibi l izando um cabaz divers i f ic ado de produtos  e serviços.  O acesso de  

todos a es ta oferta é  um elemento fundamental  para o crescimento e  

es tabi l idade económica.   

Na tentat iva de resolver  alguns problemas sociais  nestes  úl t imos anos,  a  

inclusão f inanceira para muitos  dos países  tem vind o a apresentar -se como 

uma prioridade,  principalmente nos países  emergentes  e em desenvolvimento 

como a Guiné-Bissau.  É sabido que  a inclusão de todos ou  da maioria  das  

pessoas nos serviços f inancei ros  legais ,  permite uma boa f lexibi l idade na  

adminis t ração  dos recursos e uma maior mobi l ização de poupanças para  
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invest imentos  no futuro,  promovendo a repart ição de rendimentos,  tornando 

uma economia mais  formal  e  justa,  contr ibuindo assim para a cr iação de  

novos postos  de t rabalho.  Isso i rá  melhorar  a  qual idade  de vida dos cidadãos,  

bem como o crescimento e o desenvolvimento da at ividade económica.  

A Guiné-Bissau,  quando comparad a com alguns  países  em África ,  regis ta um 

atraso considerável  em termos d a inclusão f inanceira .  Num estudo real izado 

pelo Banco Mundial ,  que não inclu iu dados sobre a Guiné-Bissau,  nota-se,  

no entanto ,  que a Guiné-Bissau é um dos países  com a maior  taxa de exclusão  

f inanceira  no  mundo (Banco Mundial ,  2015) .  Segundo o  Banco Central  

(BCEAO, 2017),  a  t axa de bancarização ,  ou de  pessoas  que têm conta numa 

inst i tuição f inanceira ,  no país  é  de 12%.  

O nosso estudo  (parte empírica)  revela que,  a  maioria dos inquir idos  (103 

inquir idos) ,  não possuía conta bancária nos Bancos t radicionais  (75.7%).  Os  

motivos mais evocados para não possuir  conta bancár ia nos Bancos 

t radicionais  eram al ta  taxa (51.5%),  Segurança (23.3%) e Burocracia  

(22.3%).  

A Guiné-Bissau sendo um dos países  com a menor taxa de bancarização na 

sub-região e no mundo,  pode aprovei tar  a  inovação tecnológica  (plataforma 

f inanceira) ,  para potenciar  a  inclusão  f inanceira.  Sendo que o país  tem 

regis tado uma boa taxa no que respei ta  à  penetração móvel .   

As ent idades bancárias  sediadas na Guiné-Bissau,  juntamente com as  

empresas  de comunicação móvel ,  podem fazer  acontecer  o  que está 

acontecendo nos outros  países  principalmente no Qu énia,  África do Sul ,  

Nigéria  Moçambique  etc.  

4.2  Sistema financeiro  

O sis tema f inanceiro guineense é composto por Banco Central  (BCEAO),  5  

Bancos comerciais  (Banco da África Ocidental ,  Banco da União,  Orabank,  

Ecobank e Banco Atl ânt ico) ,  2  seguradoras  e algumas inst i tuições 

f inanceiras  descentral izadas oficialmente regis ta das  (ANEME, 2018).  
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4.3  O Uso de Mobile Money na Guiné Bissau  

Para Kim, Zoo & Kang,  (2018),  o  Mobile  Money  é  um serviço fornecido por  

um Banco ou uma inst i tuição f inanceir a permit indo assim que os  seus 

cl ientes  real izem serviços f inanceiros  at ravés  de um disposi t ivo móvel 

(smartphone ,  tablet  e  computadores ) .  

Nos úl t imos anos  o Mobile  Money  vem ganhando força,  mostrando as  suas  

vantagens para as  pessoas e empresas  no que respei ta  à  inclusão  f inanceira.    

A MTN uma das duas redes  de  comunicação exis tente s  no  país ,  começou  a  

sua at ividade em 2004,  e  é  a  primeira  rede  de  telecomunicação móvel  no  

país ,  implementou  recentemente um serviço de Mobile  Money em parceria  

com um dos maiores  Bancos do  país  (BAO),  que  ainda está na sua fase  

embrionária  com poucos serviços disponíveis  como:  

Pagamento de  energ ia ,  água,  propinas  em algumas escolas ,  canal+  

saldos para os  telem óveis   

t ransferências  entre usuários   

compras  em alguns estabelecimentos comerciais   

pagamento de impos tos ,  infrações,  multas  etc.  Em curso de implementação  

envio e recebimento  de remessas  internacionais  dentro  da UEMOA  (MTN,  

2018).   

Como podemos notar  é  um serviço mais  ut i l izado pelos  jovens .  Os nossos  

inquir idos revelaram que,  havia uma proporção significativamente mais 

elevada de sujeitos do escalão etário entre 20 e 40 anos que usava Mobile  Money  

e de sujeitos do escalão etário entre 41 e 60 anos que preferia usar ATM . 

O serviço abalou  de  modo posit ivo  o país ,  até  nas  zonas mais  remotas ,  na 

medida em que as  pessoas podem at ravés do telemóvel  real izar  alguns  

serviços f inanceiros .  O Mobile  Money  es tá a  ter  um grande impacto na vida 

da comunidade ,  incluindo já  muitas  pessoas  no serviço f inanceiro,  sendo um 

serviço que está mais  perto das  pessoas,  mais  rápido e mais  seguro.   

Segundo o  nosso inquéri to ,  uma proporção muito elevada dos inquir idos era  

favorável  à  exis tência de um Banco Dire to,  sem balcões (88%).  Os meios de  
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pagamentos elet rónico mais  ut i l izados eram o  Mobile  Money  (86.2%).  A 

f igura em baixo demostra as  zonas já  at ingidas  pelo  serviço  Mobile  Money .  

 

Figura 4-  Zonas onde Mobile  Money já chegou 

Fo n te :  Op erad o ra  MTN  (2 0 18 )  *  

*informação não publ icada  

 

O  Mobi le  Money  mostra a força e rapidez,  velocidade e a  capacidade das  

novas tecnologias  quando se t rata da inclusão f inanceira.  

Através desta plataforma ,  as  zonas mais  longínquas do país  podem agora  

real izar  t ransações f inanceira s  sem perder  horas  e horas  de viagem. A MTN 

já disponibi l izou 17 agências ,  50 quiosques,  equipas  móveis  e  mais  de 1000 

comerciantes  at ivos  em todo país  (MTN,  2018*).  

O Mobile  Money  é  um modelo de  negócio que oferece  oportunidades  

adicionais  e  melhores  possibi l idades para servir  um amplo segmento da  

população,  que ainda cont inua excluída ou mal  servida  pelos  Bancos  

t radicionais  (BID & Finovis ta,  2017).  

4.4  Situação Moçambicana 

Moçambique é  um país  que já  deu algun s passos em frente nesta matéria ,  o  

uso das  novas tecnologias  f inanceiras  para promover a inclusão f inanceira) ,  

sendo um país  com as  mesmas  caracterís t icas  que a Guiné-Bissau,  ambos  
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países  em via de desenvolvimento .  Embora haja uma grande diferença em 

termos da dimensão  tanto da população  como do terr i tório ,  entendemos que 

estas  diferenças não  i rão influencia r  as  nossas  conclusões.  Procuramos ,  por 

isso,  perceber o que acontece em Moçambique para futuras  deduções .       

Depois  de 20 anos após a guerra c ivi l ,  começou a desenvolver  algo  

importante para o  desenvol vimento económico,  social  e  cul tural  em 

Moçambique.  Sinal  importante  dessa mudança foi  uma adesão  muito elevada  

do uso de smartphone  que culminou numa disputa brutal  entre operadoras ,  a  

Cel  e  a  Vodafone  (Colce,  2017) .  

Nos úl t imos anos Moçambique vivenciou  um crescimento no que respei ta  à  

inclusão f inanceira  em grande escala.  São cinco  os  principais  elementos que 

impulsionam a bancariz ação em Moçambique ( i )  76% dos adul tos  usa m 

produtos  de t ransação ,  ( i i )  60% usam produtos  com final idade de enviar  

dinheiro para  seus famil iares  ( remessa) ,  ( i i i )  36% têm ut i l izado produtos  de  

poupança,  ( iv)  26% usa produtos  de crédi to como podemos ver  no gráfico em 

baixo (FMI,  2018).   

 

Gráfico 5 -  O que impulsiona a Bancarização em Moçambique 

 

Fo n te :  F in Sco p e  (2 01 4 )  In q u ér i to  ao  co n su mo F in Sco p e  Mo çamb iqu e  

 

O Banco de Moçambique  (2019) revelou a seguinte s i tuação sobre a moeda 

digi tal  no país .  A moeda digi tal  foi  implementada em 2011 e mostrou uma 

certa evolução,  no ano 2018,  Moçambique contou com 51% da população  

com uma conta de moeda elet rónica  cont ra 44% em 2017 ,  no que respei t a  às  

t ransações real izadas entre 2017 e 2018 veri f icou -se o seguinte:   
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O dinheiro  t radicional  convert ido  em moeda elet rónica  passou de 51.946.79 

milhões de MT em 2017 para 25 .235.33 milhões de MT em 2018.  O valor  de 

dinheiro levantado junto d os agentes  reduziu em cerca  de 22 201.04 milhões 

de MT face ao ano  2018 .  A moeda ele t rónica ut i l izada para pagar bens e  

serviços baixou cerca de 23 .685.67 milhões de met icais  em 2017 face ao ano  

2018.  A t ransferência domést ica  aumentou em 23 .685.67,  de 2017 para 2018 .  

Como referimos anteriormente,  o  acesso a os  serviços  f inanceiros  em 

Moçambique melhorou bastante,  graças  às  novas startups e às  medidas  

tomadas  pelo  governo,  como o  gráfico 6 espelha.  Em 2009,  78% dos  

moçambicanos estavam excluídos completamente do s is tema f inanceiro e em 

2014 este valor  baixou para 60%, ou seja ,  ouve uma melhoria  de 18%. A taxa 

de bancarização subiu de 12% para 20%.  

 

Gráfico 6 -  Situação geral  do acesso a  Serviços  Financeiros  

 

Fo n te :  F in Sco p e  (2 01 4 )  In q u ér i to  ao  co n su mo F in Sco p e  Mo çamb iqu e  (2 0 14 )  

 

Em termos demográficos  veri f icou-se que os  agentes  não bancários  são  

responsáveis  por uma maior fat ia  da cobertura da população a nível  nacional .  

Exis t iam 277 postos  de atendimento por cada 100 mil  adul tos  (Banco de  

Moçambique,  2019).   

Em Moçambique muitas  pessoas guardam o seu dinheiro nos lugares  menos 

apropriados (em tapetes ,  colchões,  malas ,  gavetas  e nas  matas ) .  Todos es tes  

fatores-  representam um risco  elevado que esta  população corre em perder  o  

dinheiro ,  quando acontecem fenómenos como:  terramoto s ,  fogos,  inundações  

etc. ,  além de correrem um elevado r isco de serem roubadas  (Colce,  2017).     
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No contexto t radic ional  as  peri fer ias  regis tam uma maior carência de  

serviços  f inanceiros .  Exis tem regiões  que nunca t iveram representação 

bancária e  zonas com uma dis tância  superior  a  30 km de inst i tuições  

bancárias  (Malene,  2014).   

O desenvolvimento de parcerias  ent re Bancos e operadoras  de dinheiro móvel  

é  um elemento fundamental  neste processo.  Infel izmente  temos vindo a 

ass is t i r  constantemente à r ival idade ent re  Bancos e as  novas startups .  Mas 

também há Bancos  que consideram es tas  starups  como parcei ros  para o  

desenvolvimento  (Alcarva,  2018) .  

Muitos  Bancos já  es tão a real izar  invest imentos  em grande escala nas  

tecnologias  f inanceiras  para tornar  os  seus serviços  mais  modernos e  

ef icientes .   

Os apl icat ivos para os  telemóveis  tenderão a ser  inicialmente adquir idos  por  

indivíduos mais r icos  e depois  es tes  i rão estabelecer  al icerces  para os  mais  

pobres  (FSDMoç,  2017) .  A f igura 5 espelha a dif iculdade que a população  

moçambicana tem para aceder às  inf raes truturas  f inanceiras  ou s imilares .  

 

Figura 5-  Acessibi l idade  a infraestruturas f inanceiras e s imilares 

Fonte:  FSDMoç (2017),  baseados nos dados da FinScope 2014  
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As evidências  são claras ,  os  serviços  f inanceiros  permitem o 

desenvolvimento social  e  económico.  Pode ser  poupado tempo que seria  

desperdiçado em viajar  muitos  km e gastar  muitas  horas ,  como mostra a  

f igura  5,  para chegar  a um Banco ou ATM, sendo o tempo gasto  superior  a  1  

hora.   

A nível  interno e ex terno,  o  país  contou com o apoio e parcerias  de diversas  

inst i tuições em matéria de inclusão f inanceira .  Para  tal ,  t rês  medidas  foram 

criadas:  ( i )  pol i t ica para entrada e saída de dinheiro com objet ivo de reduzir  

os  custos  e  promover  o  f luxo de remessas  nas  frontei ras  at ravés  de  

plataformas digi tais ;  ( i i )  enquadramento  pol í t ico para defin ir  os  requis i tos  

mínimos para a interoperabi l idade mult i lateral ;  ( i i i )  acordo de “ schochi”  que 

fornece condições à  adoção de inovação  tecnológica de produtos  e serviços  

f inanceiros  ( f intech )  para promover uma  maior  inclusão f inanceira (Banco 

de Moçambique,  2019).   

4.5  Caso M-Pesa  

Num país  como o Quénia,  onde quase metade da população não tem acesso a  

água potável ,  as  t ransações  bancárias  são fei tas  com a  ferramenta de  

pagamento móvel  mais  bem sofis t icada no mundo.  O s is tema de  pagamento  

M-Pesa tem vindo a revolucionar a  economia deste país ,  desde que foi  

implementado,  em 2007.  Sem acesso a serviços bancários ,  mas munidos de 

um telemóvel ,  os  quenianos  fazem todo o t ipo de t ransação bancária at ravés  

de uma s imples  mensagem escri ta .   

A M-Pesa é um exemplo de uma ideia  nova,  cr iat iva  com capacidade de  

implementação ,  sendo geradora de soluções,  cr iação e capi tal ização  de  

oportunidades no campo da  inclusão f inanceira  (Carvalho,  2019) .  

A M-Pesa conseguiu prestar  serviços f inanceiros  mesmo para aqueles  que  

vivem com menos de  1,25 dólares  por  dia,  ou seja,  o  l imiar  de pobreza  

extrema segundo o cri tér io  usado pelo  Banco Mundial  (Vodafone,  2019) .  

A M-Pesa é considerada  como o  serv iço de dinheiro  móvel  mais  bem -

sucedido da África  e do Mundo.  Oferece serviços  f inanceiros  para milhões  

de pessoas detentores  de um Smartphone ,  sem acesso a uma conta bancária,  

ou às  pessoas exclu ídas  do s is tema f inanceiro.  A M-Pesa fornece  serviços  
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f inanceiros  à  população de uma forma s imples  e segura ,  receber e  enviar  

dinheiro,  fazer  pagamentos de compra  e venda,  receber salários ,  obter  

emprést imo e muito mais  (Vodafone,  2019) .  

A capacidade de penetração da Mobile Banking  só  pode ser  compreendida 

anal isando o sucesso alcançado pela M -Pesa.  Foi  fundada no dia  6 de março  

de 2007.  Em 2013,  Quénia t inha 43 ,2 milhões de população ,  em que,  somente  

10,3 milhões é que t inham pelo menos uma conta bancária .  No f inal  de 2013,  

M-Pesa já  t inha 17  milhões de ut i l izadores ,  superando assim,  largamente  os  

ut i l izadores  bancários  (De l loi t te ,  2014).  

A M-Pesa revolucionou o acesso a  serviços f i nanceiros  e deixou o  

aprendizado na área de inclusão f inancei ra.  É um caso que mostra o que pode 

ser  fei to ,  exemplo de ideias ,  imaginação e cr iat ividade.  Também de poder  

reinventar  o  uso do que já  exis te,  ver  outras  possibi l idades e torná -las  

real idade (Carvalho,  2019) .  

É,  a lém disso,  uma h is tória de como impulsionar  a  inovação  no fornecimento 

de serviços f inanceiros ,  mesmo para  aqueles  em condições de maior  

marginal ização e  pobreza.  Não sendo um caso perfei to ,  é  um lembrete d a 

complexidade e desafios  a  enfrentar  na procura de  soluções de acesso a  

serviços f inanceiros .  É uma his tória  que,  acima de tudo,  inst iga a  imaginação  

a pensar  no  futuro da  inclusão f inanceira e  como con t inuar t rabalhando em 

seu favor  (Carvalho,  2019) .  
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Figura 6-  Telemóvel  por 100 habitantes  

 

Fo n te :  De l lo i t t e  ( 2 0 1 4)  

 

Já  no f inal  de  2018,  37 milhões de cl ientes  at ivos real iza vam por vol ta de 11 

mil  milhões  de t ransações e 500 t ransações a  cada segundo.  Atualmente,  a  

empresa dispõe de 400.000 agentes  at ivos .  A empresa  opera  em 7 países:  

Egi to,  Gana,  Repúbl ica Democrát ica do Congo,  Quénia ,  Moçambique ,  Lesoto  

e Tanzânia  (Vodafone,  2019).  

O serviço funciona da seguinte forma:  os  cl ientes  devem regis t ar-se num 

agente autorizado ou legal izado .  O mais  habi tual  é  acontece nas  pequenas 

lojas  ou revendedoras  dos  celulares  e,  de seguida,  deposi tam dinheiro em 

troca de dinheiro  elet rónico  que pode ser  enviado para  amigos e famíl ia  em 

todo o país  (Vodafone,  2019).    
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5  Parte empírica  

Como complemento desta tese  entendeu -se por conveniente  desenvolver  uma 

parte empírica que se consubstanciou na  apl icação de um quest ionário .  Este  

t inha como objet ivo principal  tentar  perceber o que leva ao afastamento das  

pessoas dos serviços f inanceiros ,  entender como as  novas plataformas  

f inanceiras  podem contr ibuir  para a  diminuição do mercado negro  e como 

estas  podem impul s ionar a  inclusão f inanceira .  

5.1  Metodologia  

O quest ionário ut i l izado,  de elaboração  própria,  era const i tuído por duas 

partes :  uma primeira,  com perguntas  relacionadas com os dados 

sociodemográficos ,  e  uma segunda,  cons t i tuída por um conjunto de questões  

relacionadas com a  caracterização dos  meios de  pagamento usados pelos  

inquir idos.  As respostas  a  es tas  questões  eram real izadas sobre a  forma de  

escolhas  de opção múlt ipla ou sob a forma de respostas  binárias  (s im,  não).   

As respostas  aos  quest ionários  foram recolhidas  durante os  meses  de março  

e abri l  de 2020,  em Bissau e Canchungo .  A recolha  foi  fei ta  presencialmente  

tendo-se informado os  inquir idos que os  dados fornecidos se dest inavam a  

mero t ratamento es tat ís t ico.  Garant ia -se,  ass im,  a confidencial idade dos 

dados fornecidos.    

5.2  Análise estatíst ica  

A anál ise es tat ís t ica  envolveu me didas  de estat ís t ica descri t iva (f requências  

absolutas  e  relat ivas ,  médias  e respet ivos desvios -padrão) e es tat ís t ica 

inferencial .  O nível  de s ignif icância  para rejei tar  a  hipótese  nula foi  f ixado 

em α ≤ .05.  Ut i l izou -se o  tes te de Qui -quadrado de independência e o  tes te  

de Fisher .  O pressuposto do Qui -quadrado de que não deve haver mais  do 

que 20% das células  com frequências  esperadas  inferiores  a 5  foi  anal isado.  

Nas s i tuações em que este pressuposto não estava sat isfei to  usou -se o tes te  

do Qui-quadrado por s imulação de Monte Carlo.  As diferenças foram 

anal isadas com o apoio dos resíduos ajustados estandardizados.  

A anál ise es tat ís t ica  foi  efetuada com o software SPSS ( Stat is t ical  Package 

for  the Social  Sciences )  versão 25.0 para Windows.   
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5.3  Caracterização da amostra 

Colaboraram no estudo 103 sujei tos .  A maioria era  do género mascul ino 

(66%),  do escalão etár io  entre 20 e 40 anos (44.7%) e com habi l i tações 

académicas correspondentes  ao Ciclo/ l iceu (70.9%).  

 

Tabela 1-  Caraterização Sociodemográfica (N=103)  

 
N % 

Género   

      Feminino 35 34,0 

      Masculino 68 66,0 

Idade    

      < 20 anos 18 17,5 

      20 e 40 46 44,7 

      41 e 60 39 37,9 

Habilitações académicas   

      Ciclo/Liceu 73 70,9 

      Licenciatura 25 24,3 

      Mestrado/Doutoramento 5 4,9 

 

5.4  Resultados  

A maioria  dos inquir idos af i rma não  possuir  conta bancár ia nos Bancos 

t radicionais  e  apenas 24.3% têm.  

 

Tabela 2-  Conta bancária nos Bancos tradicionais  

 N % 

Sim 25 24,3 

Não 78 75,7 

Total 103 100,0 

 

Os motivos mais  evocados para não  possuir  conta bancária nos Bancos 

t radicionais  eram al ta  taxa (51.5%),  Segurança (23.3%) e Burocracia  

(22.3%).  
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Tabela 3-  Nao,  porquê? 

 N % 

Segurança 24 23,3 

Alta taxa 53 51,5 

Burocracia 23 22,3 

Falta de agência 22 21,4 

Fila longa nas agências 8 7,8 

Baixo custo 0 0,0 

Acesso ao empréstimo 5 4,9 

Outros 3 2,9 

 

 

Gráfico 7-  Motivos de não possuir conta bancária  

 

Os meios de pagamentos elet rónico mais  ut i l izados eram o Mobile Money 

(86.2%).  

 

Tabela 4-Meios de pagamentos 

 N % 

ATM 13 13,8 

Mobile Money 81 86,2 

Total 94 100,0 
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Os motivos mais  invocados para ut i l izar  os  meios  de pagamento ATM e 

Mobile  Money  eram Baixa taxa (49.5%),  Faci l idade nas  operações (38.8%) 

e a Agi l idade de processos (22.3%).  

 

Tabela 5-Motivos para uti l izar os  meios de pagamento 

 N % 

Baixa taxa 51 49,5 

Menos burocracia 15 14,6 

Agilidade nos processos 23 22,3 

Facilidade nas operações 40 38,8 

Outros 1 0,9 

 

Gráfico 8-Motivos para uti l izar os  meios de pagamento   

 

 

Quando inquir idos sobre que t ipo de problemas mais  frequentes  encontram 

ao usar  o  Mobile  Money ,  os  mais  referidos são Nunca  chegou de ter  

problemas (55.3%),  Problemas com rede (17,5%) e Lent idão do s is tema 

(13.6%).  
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Tabela 6-  Problemas Mobile  Money 

 N % 

Lentidão do Sistema 14 13,6 

Comissões elevadas 0 0,0 

Dificuldade em usá-lo 2 1,9 

Falta de empréstimo 2 1,9 

Problemas com rede 18 17,5 

Nunca chegou de ter problemas 57 55,3 

Outros 15 14,6 

 

Gráfico 9-  Problemas Mobile  Money 

 

 

Na resposta à questão “Porque não usa  Mobile Money para pagamentos?” 

cerca de 25% dos sujei tos  da amostra respondeu que é por haver poucas  

ent idades que o acei tam.  

 

Tabela 7 -Porque não usa Mobile  Money 

 N % 

Comissões elevadas 0 0,0 

Sistema difícil 0 0,0 

Falta de necessidade 1 1,0 

Poucas opções 2 1,9 

Desconfiança 2 1,9 

Falta de informação 0 0,0 

Poucas entidades que aceitam 26 25,2 

Outros 1 1,0 
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Gráfico 10-Porque não usa Mobile  Money 

 

 

Uma percentagem elevada informa que já  enviou dinheiro para o  est rangeiro  

e apenas 12.9% nunca o fez.  

 

Tabela 8-  Envio de d inheiro  para o estrangeiro  

 N % 

Sim 88 87,1 

Não 13 12,9 

Total 101 100,0 

 

E dos que enviaram dinheiro para o est rangeiro a maioria usou o Western  

Union (55.3%) ou RIA (38.8%)  

 

Tabela 9-  Qual  a entidade de serviço de transferências  que usou  

 N % 

Western Union 57 55,3 

Ria 40 38,8 

Banco tradicional 1 1,0 

Mercado negro 15 14,6 
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Para uma percentagem muito elevada a digi tal ização (plataformas  

f inanceiras)  pode aumentar  a  contratação de produtos  e serviços pelos  

cl ientes .   

 

Tabela 10-Digital ização- Plataformas f inanceiras  

 N % 

Sim 99 96,1 

Não 2 1,9 

Pouco aumento 24 23,3 

Grandes aumentos 26 25,2 

 

Por úl t imo,  quando inquir idos sobre se  os  cl ientes  querem um Banco Direto,  

sem balcões,  uma proporção muito elevada responde afi rmat ivamente (88%).  

 

Tabela 11-Banco direto  

 N % 

Sim 88 88,0 

Não 12 12,0 

Total 100 100,0 

 

 

5.5  Conta bancária em Bancos tradicionais  e  idade,  género e  

habil i tações académicas  

 

Idade 

A proporção de sujei tos  que têm conta bancária nos Bancos t radicionais ,  

quando comparada com os que não  têm, é relat ivamente  semelhante  nos  

escalões  etár ios ,   2  (2)  = 1.840,  p  = .399.  
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Tabela 12-Meios de pagamento e idade 

Idade 

Conta 

Total Sim Não 

 > 20 anos Frequência 4 14 18 

% Conta 16,0% 17,9% 17,5% 

20-40 Frequência 14 32 46 

% Conta 56,0% 41,0% 44,7% 

41-60 Frequência 7 32 39 

% Conta 28,0% 41,0% 37,9% 

Total Frequência 25 78 103 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 

 

Género  

A proporção de sujei tos  que têm conta bancária nos Bancos t radicionais ,  

quando comparada com os que não têm, é relat ivamente  semelhante por  

género,  tes te de Fisher ,  p  = .476.  

 

Tabela 13-Meios de pagamento e género 

 

Conta 

Conta Sim Sim 

Feminino Frequência 10 25 35 

% Conta 40,0% 32,1% 34,0% 

Masculino Frequência 15 53 68 

% Conta 60,0% 67,9% 66,0% 

Total Frequência 25 78 103 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

Habil i tações académicas  

A proporção de sujei tos  que têm conta bancária nos Bancos t radicionais ,  

quando comparada com os que não  têm, é relat ivamente  semelhante  nos  

diversos  níveis  das  habi l i tações académicas,  2  (2)  = 5.315,  p  = .065.  
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Tabela 14-Meios de pagamento e idade 

Idade 

Conta 

Conta Sim Sim 

 Ciclo/Liceu Frequência 14 59 73 

% Conta 56,0% 75,6% 70,9% 

Licenciatura Frequência 8 17 25 

% Conta 32,0% 21,8% 24,3% 

Mestrado/ 

Doutoramento 

Frequência 3 2 5 

% Conta 12,0% 2,6% 4,9% 

Total Frequência 25 78 103 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 

 

5.6  Meios de pagamento e idade,  género e  habil i tações académicas  

 

Idade 

Há uma proporção significativamente mais elevada de sujeitos do escalão etário  

entre 20 e 40 anos que usa a Mobile  Money  e de sujeitos do escalão etário entre 

41-60 anos que prefere usar ATM, 2  (2) = 7.107, p  = .030.  

 

Tabela 15-Meios de pagamento e idade 

Idade 

Meios de pagamento 

Total ATM 

Mobile 

Money 

 < 20 anos Frequência 15 2 17 

% Conta 18,5% 15,4% 18,1% 

20 e 40 Frequência 32 10 42 

% Conta 39,5% 76,9% 44,7% 

41 e 60 Frequência 34 1 35 

% Conta 42,0% 7,7% 37,2% 

Total Frequência 81 13 94 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 
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Género 

A percentagem de sujeitos que usam os meios de pagamento ATM ou Mobile  

Money ,  é relativamente semelhante por género, teste de Fisher, p = .493.  

 

Tabela 16-Meios de pagamento e género 

 

Meios de pagamento 

Total 
ATM 

Mobile 

Money 

Feminino Frequência 4 29 33 

% Conta 30,8% 35,8% 35,1% 

Masculino Frequência 9 52 61 

% Conta 69,2% 64,2% 64,9% 

Total Frequência 13 81 94 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

Habilitações académicas  

A percentagem de sujeitos que usam os meios de pagamento ATM ou Mobile  

Money ,  é relativamente semelhante nos diversos níveis das habili tações 

académicas, 2  (2) = 0.169, p  = 1.000.  

 

Tabela 17-Meios de pagamento e idade  

Idade 

Meios de pagamento 

Total ATM 

Mobile 

Money 

 Ciclo/Liceu Frequência 9 58 67 

% Conta 69,2% 71,6% 71,3% 

Licenciatura Frequência 3 19 22 

% Conta 23,1% 23,5% 23,4% 

Mestrado/ 

Doutoramento 

Frequência 1 4 5 

% Conta 7,7% 4,9% 5,3% 

Total Frequência 13 81 94 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 
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5.7  Banco direto sem balcões e idade,  género e habil i tações  

académicas  

 

Idade 

A relação entre a idade e a opinião de que os clientes querem um Banco direto 

sem balcões não é estatist icamente significativa, 2  (2) = 1.634, p  = .461.  

 

Tabela 18-Meios de pagamento e idade   

Idade 

Banco directo 

Total Sim Não 

 > 20 anos Frequência 17 1 18 

% Conta 19,3% 8,3% 18,0% 

20-40 Frequência 40 5 45 

% Conta 45,5% 41,7% 45,0% 

41-60 Frequência 31 6 37 

% Conta 35,2% 50,0% 37,0% 

Total Frequência 88 12 100 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 

 

 

Género 

A relação entre o género e a opinião de que os clientes querem um Banco direto 

sem balcões não é estatist icamente significativa, teste de Fisher, p = .563.  

 

Tabela 19-Meios de pagamento e género   

 

Banco direto 
Banco 

direto Sim Sim 

Feminino Frequência 32 3 35 

% Conta 36,4% 25,0% 35,0% 

Masculino Frequência 56 9 65 

% Conta 63,6% 75,0% 65,0% 

Total Frequência 88 12 100 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 
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Habilitações académicas  

 

A relação entre as habilitações académicas e a opinião de que os clientes 

querem um Banco direto sem balcões não é estatisticamente significativa,  2  

(2) = 2.763, p  = .307. 

 

Tabela 20-Meios de pagamento e idade   

Idade 

Banco direto 
Banco 

direto Sim Sim 

 Ciclo/Liceu Frequência 64 7 71 

% Conta 72,7% 58,3% 71,0% 

Licenciatura Frequência 19 5 24 

% Conta 21,6% 41,7% 24,0% 

Mestrado/ 

Doutoramento 

Frequência 5 0 5 

% Conta 5,7% 0,0% 5,0% 

Total Frequência 88 12 100 

% Conta 100,0% 100,0% 100,0% 
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6  Conclusões  

Este estudo teve como objet ivo a  contextual ização da evolução na  

apropriação das  f intechs  nos  países  em desenvolvimento,  nomeadamente a  

Guiné-Bissau,  numa perspet iva comparat iva com Moçambique .   

À medida que as  f intechs  amadurecem, as  inst i tuições f inanceiras  exis tentes  

es tudam como poderão ajustar -se ao mercado,  sendo que se esperam soluções 

prát icas  que abordem problemas específ icos  em vez de ideias  " legais" .  

Compreender  o es tado atual  do mercado de f intech  e  aprender a  envolver -se  

e  a  colaborar  com essas  startups  or ientadas por tecnologia pode permit i r  a  

inovação que promove a verdadeira t ra nsformação e diferenciação  no  

mercado.  

Como se sabe,  o  cont inente  afr icano tem enormes desafios  de inclusão  

f inanceira.  A massi f icação de tecnologias  es tá a  tornar  econ omicamente  

ef iciente o acesso  a serviços f inanceiros  básicos como transferências ,  

depósi tos  e acesso a  at ivos f inanceiros .   

Um dos maiores  casos de estudo deste m ovimento é o M-Pesa,  cr iado no  

Quénia em 2007,  e  que permite pagar serviços ou t ransferi r  dinheiro para  

zonas rurais  sem ter  conta bancária,  apenas at ravés  da  ut i l ização de  um 

telemóvel  (mesmo não sendo smartphone ) .  

No entanto,  permanecem desafios  que podem dif icul tar  a  colaboração,  

incluindo questões  organizacionais  e  cu l turais  internas  e  questões  externas ,  

como regulamentação,  fal ta  de conhecimento específ ico do setor  e  

dif iculdade em demonstrar  uma proposta de valo r  clara.   

Para enfrentar  esses  desafios ,  os  responsáveis  precisam determinar  as  

métr icas  do sucesso e es tabelecer  um processo de colaboração mais  rápido e  

s is temát ico.   

Ao mesmo tempo,  as  f intechs  precisam aprimorar  seus conhecimentos sobre  

os  negócios  de serviços f inanceiros  e  es tabelecer  uma proposta de  valor  

objet iva e consis ten te .  

Em suma,  a  tecnologia é út i l  para dois  propósi tos:  o  primeiro,  faci l i tar  e  

s impli f icar  a  experiência do usuário;  e  o  segundo,  auxi l iar  os  profiss ionais  
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de gestão a manipular  uma quant idade elevada de dados e uma al ta  

complexidade na anál ise dos invest imentos .   

Assim,  as  f intechs  es tão se desenvolvendo rapidamente porque t razem aos  

cl ientes  serviços f inanceiros  a um cus to menor e muitas  vezes  com uma 

experiência de contratação m ais  s imples  e menos burocrát ica.   

As novas tecnologias ,  como a própria Blockchain ,  possuem apl icações  

disrupt ivas  em muitas  indústr ias ,  e  no  mercado f inanceiro vêm conseguindo 

entregar  soluções v iáveis  com uma grande agi l idade e um custo muito  

inferior  ao dos players  es tabelecidos.  E  tornam-se,  ass im,  algo essencial  e  

importante no desenvolvimento dos países  em via de desenvolvimento como 

é a Guiné-Bissau e Moçambique.    

O estudo empírico revelou o seguinte:   

Colaboraram no estudo 103 inquir idos.  A maioria dos inquir idos não possuía 

conta bancária nos Bancos t radicionais  (75.7%).  Os motivos mais  evocados  

para não possuir  conta bancária nos Bancos t radicionais  eram al ta  taxa  

(51.5%),  Segurança (23.3%) e Burocracia (22.3%).  

Uma proporção muito elevada dos inquir idos era favorável  à  exis tência de  

um Banco Direto,  sem balcões (88%).  Os meios de pagamentos elet rónico  

mais  ut i l izados eram o Mobile  Money  (86.2%).  

A proporção de suje i tos  que t inham conta bancária nos Bancos t radicionais ,  

era relat ivamente semelhante por género ( p  = .476) e habi l i tações académicas  

(p  = .065).  

Havia uma proporção significativamente mais elevada de sujeitos do escalão 

etário 20 e 40 anos que usava a ATM e de sujeitos do escalão etário 41  e 60 

anos que preferia usar o Mobile Money, (p  = .030). Esta distribuição era 

independente do género (p  = .493) ou das habili tações académicas (p  = 1.000).  

A preferência dos inquiridos por um Banco direto era independente do género 

(p  = .563), habilitações académicas (p  = .307) ou idade (p  = .461).  
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7  Limitações e Recomendações  

As informações para es ta  dissertação foram obt idas  com base numa revisão  

bibl iográfica .  A internet ,  emai l  e  Google  escolar  foram as  nossas  principais  

ferramentas  de pesquisa.   

A invest igação apresentou um conjunto de l imitações que pode m ser  

superados em trabalhos  futuros ,  nomeadamente:  1 .  Concentrar  a  anál ise em 

sectores  específ icos  com clara ident idade;  2 .  Caracterizar  o  perf i l  d os  países  

que funcionem com f intechs .  

A Guiné Bissau é um Paí s  em que muitas  organizações privadas e es tatais  

não possuem página  na internet .  A maioria da informação é  ainda guardada 

no formato f ís ico.  Aquelas  que dispõem de página na internet  raramente  

publ icam as  informações.    

Sendo um assunto novo,  as  informações  são poucas e l imitadas.   

No que respei ta  a  fu turas  invest igações,  sugerimos uma profunda abordagem 

sobre o impacto que o Mobile  Money  es tá a  ter  no país .  

A invest igação reportou -se a t rabalhos de anál ise de l i te ratura publ icada 

sobre o tema,  complementada por um estudo empírico  baseado nos resul tados 

de um inquéri to  real izado localmente .  
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Anexo A -Analise das respostas  do inquérito ao admistrador do Banco 

BAO  

Questão de pesquisa  Resumo da anál ise  

Como as  f intechs  podem criar  

valor  às  comunidades mais  frágeis  

em termos económicos?  

Trabalhar  em colaboraçao e  

complementaridade com os 

bancos.  

 

Como seria o  mercado f inanceiro  

do futuro se as  f intechs  

cont inuarem a ser  desenvolvidas  

ao r i tmo da onda atual  de maior  

sat isfação?  

Um caos total .  

 

Qual  a  sua perceção sobre mercado 

das  novas indústr ias  f inanceiras  

nos países  em via de  

desenvolvimento?  

Estão a emitar  as  tendencias  dos  

mercados mais  evoluidos,  sem ter  

em consideração a  real idade e  

especif icidade de mercado 

mercado local .  

Quais  são as  principais  forças  e  

fraquezas das  f intechs?  

Não sei!  mas penso que as  f intechs  

não são ent idade e tão pouco 

inst i tuições f inancieras .  O 

acronimo não dá vida.  A fu são 

entre as  novas tecnologias  de  

informação e comunicação com a  

ut i l ização dos serviços  

f inanceiros ,  oferecidos pelas  

inst i tuições f inanceiras  deu  

origem a este acrónimo,  e  que  

alguns estão a querer  que seja um 

sector  de act ividade.  
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A fintech é uma ameaça para os  

bancos como hoje os  conhecemos?  

Nao creio que seja e  que algum dia 

o será.  

 

O que acontece  com os grandes  

bancos se a evolução da at ividade 

bancaria cont inuará a passar  pelos  

grandes bancos  ou as  novas 

tecnologias  f inanceiras  terão  

impactos  na dimensão dos grandes  

bancos?  

 

Sobrevive aquele que melhor se  

adaptar  às  exigências  do mercado 

onde actua.  

 

Sis tema de segurança que apoiem 

as  f intechs  cont inuarão a ser  

confiáveis  se a dimensão das  

tecnologias  evoluir?  

 

Em matéria de segurança o ideal  é  

es tar  sempre  um passo a f rente,  o  

que envolve somas  elevadas de  

recursos f inancei ros .  

Para s i ,  qual  é  a  relação entre os  

Bancos t radicionais  e  as  f intechs?  

 

A massif icação das  fer ramentas  

tecnológicas  com vis ta a  faci l i tar  

e  s impli f icar  o  acesso aos produtos  

e soluções  f inanceiras  

disponibi l izados pela banca  

t radicional ,  obrigou as  

inst i tuições f inancei ras  a  elevados  

invest imentos  em infraestruras  

tecnológicas  para dar  resposta e  

melhor servir  e  sat isfazer  as  

necessidaes  e exisgências  dos seus  

cl ientes .  Quanto maior  for  a  

capacidade das  inst i tuições 

f inanceiras  em dar resposta a es tas  

exigêcias  e  necessidades dos 

mercados,  menor será o  acento  
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tônico/relevância que é  dado às  

f intechs .  

Os cl ientes  querem um Banco 

Direto,  sem balcões?  

 

Os cl ientes  querem ser  servidos da  

melhor forma,  no  tempo e no 

espaço.  

As plataformas digi tais  pode ser  

oportunidade de novos serviços  

para os  cl ientes?  

 

As exigências  do mercado obrigam 

os bancos a adapt rarem -se para  

melhor servirem os seus cl ientes .  

 

As f intechs  devem ser  vis tas  pelos  

Bancos t radicionais  como 

concorrentes ,  parceiros  ou um 

fator  ainda sem impacto?  

 

Um factor  sem impacto,  na medida  

em que os  Bancos  estão a  dar  

resposta às  necessidades dos 

cl ientes  e  dos mercados.  

 

Regulação e Compliance:  deve ser  

vis to como um fator  de  

impedimento ou normalização do  

setor?  

 

É um mal  necessário que vem 

normalizar  o  sector .  

As f intechs  podem apoiar  o  setor  

f inanceiro?  

 

A fusão entre a teconologia a as  

f inanças é uma evolução natural  do  

mercado f inanceiro.  

As f intechs  tendem a ser  

inst rumentos de inclusão social?  

 

A fusão entre a teconologia e as  

f inanças  pode e  contr ibuirá  

cer tamente para reduzir   gap de 

inclusão f inanceira  

Bancos t radicionais  e  a  vanguarda  

tecnológica (seu comentário)  

 

A t radição já  não é  o que era.  A 

massif icação das  ferramentas  

tecnológicas  com vis ta a  faci l i tar  

e  s impli f icar  o  acesso aos produtos  
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e soluções  f inanceiras  

disponibi l izados pela banca  

t radicional ,  obrigou as  

inst i tuições f inancei ras  a  elevados  

invest imentos  em infraestruras  

tecnológicas  para dar  resposta e  

melhor servir  e  sat isfazer  as  

necessidaes  e exisgências  dos seus  

cl ientes .  

 

O principal  objet ivo das  nossas  questões  de pesquisa apresentadas é a  

obtenção de uma visão mais  profunda e específ ica sobre as  f intehs  no mundo 

e em especial  nos países  em vias  de desenvolvimento.  
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